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o NOVO CHEli'E DO GOVEHNO YAi PRONUNCL\R :ll!
--- IlHPOHTANT·{ DISCliW30 ---- I �

persistemRio, :!6 (Meridional)
- Segunda-feira o ge­
neral Ga�;[la!' Dutra rc­
ccherá f) seu diploma
de preísdente. A eut.re­
ga far"'se-·â em sua re­

dencía, adiantando-se

nas
o sn. JO,,"\O DA eUDT DE OLI .....EIRA E:PEIL\. SO­
LliCIO;\iAB. A GREVE DENI no DE POVCAS BG­
RA�, -- UM R\NCO DO mo SOFHEU lll"I PIlE­
J{'iZO DE rnn MIL CRUZEIRfl:5, VITIl\L\ DE Ul\!

--- F)d�5Amo _--
!!.U(\ na ocasião, o gene ..

ral Dutra uronunciará
Ílllllodanle discurso .

Terça OH qua rta-f'eí­
ra o general Dut ra eOH­

��t�',:á uma ent rev ist a
coleth'�, á imprensa. ,.

-- --- ,-------- -

"

'UMA FHO'L\ DE GUEHHAj;\'OHTE-,\ i\fEHTL\i\' A
.\S�íSTllU' A POSSE'
DO GENEIL\L DU'nn\

Hin, zo (i\[el idiollal) -o-i
Por ocasião tb pnss(' do �L'-;
nerul Dutra virú ;l() j�i,,;
lH1W Irota de !�:l!crr;l uorte-]
amer-icana, cheíiada pelo'
norta-aviões ":Fral1L.lin n.
Roosevelt".

suas· reivindicações
[urista e deputado eleito
nela U. D , N ' no Distrito
:Federal, afirmou a um ves-

Nos bastidores politicos de São Paulo

Rio, :w (Mcridionnl] <ítlerilo .lo ('aso B;';';�h:, () atw, do governo, o exerci- IT::.jlOildCU: "Se as 110111(';1-

Em nova entrcvistn ;'t im- 't::er;cl';;! :�,·;;n'l.'ja PudeI:> a- !o uassariu a Sl'i' dclirunu- ..

· (': "" s;:ií','i1l III) Diúrio (Hi­
nrcnsu. sobre :1 sua norucn- fi rmou que I:Hi\1jllT .orrlcns Ora. ('Clm�.\ mititur: nÚIl d(', ,';:11. ainda hoje. segunda­
ciio para :I comissào de in- d" !�"\TnJ(]. Il�l(l it'llll;, rnü- "'I discutir nnkns dc:",;l" r"ir;l jú a corulssúo iuiciu-

l i vr: narn discul i-Ins, ;,tTl'S- podei' suncrior". ; r�'l nS .scus lr;,h,dhos,
l'ell!;;lldo 11;[0 sa hcr q,':lis I'ei';';lI!li;ld .. SL' ha\ era in ..

'

.\0 eUIlLrúrfo, () i nruu-r i­
I)s motivos do gen('r;J! {,ub '!lwrito. (I ;:.;ellt'nd Scar ..ela tn '·,'rCl retardado. E' !lOS ..

\lu1itp�rn p�n��1 r()c�liiz;n.· �lS-
I .

sunto«, nos' terlllOS ;'lll q!lL'
-�---- ----- -0--------------.. - ----0--

Hio, 2(j, (Meridioual) -- fez oulcru. Prossccnírulo n i

1 � II
Falando a Iml�l'('nS;l, ,�. sr. d�;;',(' nÜI) :or: t'dihr !fW' c- � � j �

�

.loâo l\I:llli-!i�t1�el.ra. n.lantles- -"iS!:!11l 1'01"';':' exlru nhus ;1<) � I
,��I"<!

'ii"l!
"'''h'l'?<;;l' fo" .,,'" �.o, t"'"

I'
�

.

U I Z a10�1-!je em 1.:"\1.1, li" autono- (';IS". ;,la,: ',li". uru (ic',,1'!]- �. ! K � !'!j j � u � lj ü' � � � � .� Inua do Distrito Ft'�ler,;l]" teodiJJll'lll" dns mais 1:1- � � I,
,. � � " �i",;; ''J 'lM Pf<; R � � ;U'

e �
hem como 50.I11'c n dlrellt),' 1111",',1.'1',(':,,';. ,\lí[']',]Il'1 ',Ií.!'.'l,·l '_':_,r-,� 'ti [PJ � "k1 \';",!'l;' r.: '11

' -

=_.:� " :,.- I. t w��_ -

• ti Jt.Jh � � �') � �_,,�J áJll].ll � .. -c.! �

..rlo POYO ranuca de esco-
I Clil\' () I':ISI> roi lTi::d" 'i":h! ""'"

1her o scu gon:rnador. Ifo['e;1 das ('in:ull·:t��I1!'ia·� l'! .

-�-----------.� li!!!: I'I"lsi,ll'i"J ., "'" ""'0;(,'1 ". 'c"("! \ �'f;,,'r':)í' ny,,","! .\' ·i·"\r'I)I�. <':,"I,'�N,1110 \f I�" h I
'

) 1" 'I' l' ,'\f I'l'\Tf'\ I"
", .... ",,, ."", ,- .,. ".\. .... """'" ".,I'�., I. l -."', ,IA- ',Xl' ta, f'Lc;:\aI.O Olllt'Jl! a ra,s pessoas, Em homena- civis, milt't"I'CS e {le�porti-'l ">, ; ", '" "s. n ('·i .. li!]] sl'p'i"l' darh .' '!lPl \'() III-' F'o'I'I"I-''''''-(\' \ ''1.'",;.),,\('0 ---- (' ('(lN"'lo'["I'() t I I 1 I '

S I'
ti '"

Ui\IA CON\·EN(:.\O ";w,ij;':ip d(: 'h;"'l'!n!" (1'1 ii;� 'T,.-,;oi':-,'tto \;f·�':r, .... ··,·!'.::t·;:�i�i'(�S (,O�IF'S ()'\J'I\'i\[ :.1I"f ('r se!]! I! a n) «' t'xpres_ gem a �, �xeía, a Liga DIu- vas, Com inicio ás 15 horas
sem ,\ 1'nESmENCL\ I tCl�'d'(:;ll'i:t du E�PI'('i i!)" 'i

. � : :_:', I'!";'I:: r' é, i íl. '�\'íi.'�;' \(', ":'\1 \', ;. II iP':.'\·I;'F' (,{')'\'[/I� _

SI":I lyt'ejH';1O _PI.lI· Jl�,rl<: ��as ; memU,H'I1Se de Desportos o dr. LuÍz GalIoUi assistirá.
DO EX-DI'L\ non I

o' o " . ,

':: , ',:; .. ,,: .�:
. "'0 " "'o, .. �, liA'

,;;, I ' �,.... \', I • � ;IIILon!la([es (',1\"1S (' 1I111Ila-lorg<_lIllSOU um progranw Alameda Rio Branco, o en ..

- ,

"("''1''(') - !'ri"oll 'ltlL'
'o "�'A l,\) E'';T,\lln O I ,0, •. (,h,\l\L\ PI:. ![OMI'.- rps, rlt'sporil"us, das�{\'s festivo, qUe teye inl'CI'o 011- n dOI"o,

. , ' ........ \ ",'j''''' (,., ......,.". \. t[-)I" \( �l' I)!' I
o camDo o lmplCO, na

Hio. 2n (l\kridioll;!ll n:1" ,,,n d!'íl' fu::.;iroU;ls C;lli-. .• ,'-'d·,:'..� .. 'J •• ·.L.·, .;�I:;:)l/I.J ->;;� .!�. ,), .. \, ('!ll]�,er\'a(.l)ra,; e figuras rc- tel11.á Iloite, eO!11 () concer- contro peholisiico entre as.
Telegrama' dI' ::-;�-I() ]';1ll1n. ;;;, s ti i rin'�s. {) i nq 1'(';'; til

t - --- Ll' u, (,ALUJ l11 0---'-- j'l,rt'�W!l!;I.I I':as da nossa so- lo slIlfonieo no Teatro Car- eq�lip�s do Caxias F. C" de
dinIlgado por Ulll m:tluLi- Il;Oill :llrli!o!'i:·:HlJ'" Sinio'·'

, , r' ,.. ,I cll'dade, IH'spedalldfHie f) los Gomes, o qual foi as- .JolllvIlle e Palmeiras E. C .•
no ,�ehtlisl�l, ill!'onll:l !flU' () 111(' :', ypní;:dl' p;ll":l 't_.-':l'·,'!',T ,�[lI,'S');l cid;id,' i1"":W'Li Llll;ê llalllll_ll. quc ''{'lU a I citei e do gllverllo do ES[:I' o

sisUdo: por elementos de desta cislade, eUl disputa
Partido TralJ:llhi:,h !'í':di- () ";II';";U 1':11';: Il qu'o,l fni ,1, -;d,' ",li!"!\! ,,;);I"!\"i';II; ('OH\ ih' �b U;:.p !:IHll!C'llau: I d .. 111) onotel EliLe, on!l(' foi destaque da sociedad� hlu- do campeonato estadual.
zarú UlII:\ gral,d\, "(111\'\'11- !l"llil',ldil. "l'i'ln dr' r;,oé;'-ln t,,;·,O'.'ll!O!' l';If,I;':11L"I:-:�' Pr. ('llcil' d·.' I)esporln�,. lendo S.! f'll'!iP�'!lIWlllado llor Jl1UlIll'· lI1euaucnsc, tendo essa ho- Eneerrarã as h0111cnagenu
cito suh a prc"idcllcla di' sr. ':Plll :1 !lIa!'.'!' hd('!,l'll\!"ll(';;\ menagem ao ilustre homem ao digno Interventor do
Getulio Yar::.\.I:.;. llIur:d.. E,;;,mil';lilr!" ,,:; uphIico causado a melhor Estado o banquete a °réali..
___�_' __"_' __ ' __ ' _' .. , '

impr�<;são. Hoje, ás 10 ho- sar-se hoje, ás 20 horas. nO
ras �a manhã, terá lugar o Teatro Carlos Gomés, par­desfIle esportivo, do qual ticipal1do do agape, figurm�
narticÍparão Lodos os du- de orojeção na vida adml. ..
hes desDortiyos locais e a nisírativa, social e despor,.
delegado esnortiva da Liga tiva de Blumenau. Durante
.JoinvilIense de DesPol'tós. o agape o ilustre governan _

q Tnt�r:,e!1tor Luiz Ganoi- te será saudado por um

tI... aSSIstIra, essú concentra- orador oficial da Ljga BIu .

c:���) .
esporllva no palanque

I
menauense de Desporto!- o

ollclaI armado na rua 15 falando ainda outros 01':

de, 0I]vemb};o, def�on�,e ao! (�()re sexaltando a persona '

edlflclO c!e A Cumta! ' em � hdade Si11lj)útica e Íncon"
companhIa de autondades divel do ilustre visitante.

---._--�,---- ---

o l\rOnl\IENTO c.-RE\'IST,\ DIY-i
AMERICANOS CONTINU.\ DE l'E'

sua po­
caso Borghi

sivcl, Inmhcm, que, eru yir­
lude de cslurmos CII1 fim
de gnn'l'llO. II funciona­
mcnto da comissão venha
a Iicar da dencrulenc ia de
alo exnresso do IlOYO Pre­
sid(,l�e da RePllhlica".

E' 17,\ VOHA '\/EL A' .\l'TO_
NOML\ DO mSTHlTO
FEDEH,\L

o

Os
III '"

CfSmln@S@S

neses serafl

,---- " -�---

S, D., que desejava somen­
te elementos de sua con­

fianca e que fizessem parte
do governo. Os pessedistas,

duais e articulam a máqui­
na eleiloral da ditadura
Os prefeitos do interior

de Sã., Paulo, na sua tota­
lindade. seriam tambem
substitúidos.

.Agora, um procer do P­
S. D., ouvido á nroposito,
declarou que ° general Du­
tra acha que, no momento,
não deve-se tratar da ques­
tão. Como vemos, o PSD
adiou, por algum tempo, os
seus preparativos subter­
saneos nara ° proximo plei
lo estadual.

da 'har-
no mundo --------------

, "

YAI THANSFORMAR-SE
NUT\I PARTIDO DE
OHIENTAÇAO so­
CIALISTA

.""
._ ,J

t t i visita Bluillenau

A
tez

trolDba
rUir a

Rio, 26 (Meridional)
A Diretoria da Central do

I
Bl:asil forneceu uma nota
á imprensa em que diz que
em virtude da Uma tromba
d'agua, ruiu a nonte situa­
da no quilometro 361, pro·
vocandQ a intenupção, em
80 homs. do trafego daque,
Ia linha.

.-

Avisou hunhem que a ESPERADO EM S. PAULO!
Central fOl obrigada a su- O GAL. DUTRA

-,

primir Os trens noturnos,
nQS dois .�el,ltid?s, �nt!e as São Paulo, 26 (Meridio �

duas cnmt:HS, reshhundc:- na1) - Está senrlo espera,
se as passngens ou revah-j do nesta caoital hrevemen �

dando-as para quando for te, ogeneral Ga�par Dutra ..

restabelecido o trafego..

A destruição da' ponÍ:;:
causou o descarrilamenf, J.
de tres carros do HCruzeir, �
do Sul", que naquele mo
mento Pllssava na ponh: '

não havendo, entretantc'
-

vitimas a lamentar.•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o,�_'" " ;ml"e�� �oe " !,��, Duí ru não �,�n;'t�x�I,: Iucto, "tiv�e�b:' ,�liil!llll!·_PM_-iiiR
...e_lIl1l1111_iUiIIUIi!iS_.I,ªIlIJ."!!iillilll1ilI1•••

".aoItlS·IliilI-LI.IIlI.IIÉ'!!iIilliIS1iIl.1III.1Il.IIIII1AIliiIfl..Dilli·-�illi
organizou ele próprio c; seu �{!Ycrno. Es�c foi-lhe nào pois, como digo, 1'0rn;:1 quase geomdl'ica I) plano da �'j
digo imposto pelos an.ie-.s, porém, sugendo pelus Cl1'- organizncão do ministr;rio do general Dutra: tres vér-

.�� llLUi.\'IENAU--- Rua 15 de Novemero n? 1.236
cunstaucins. l ices no campo da údmi,1i ':Itn\f;ão militar: tres vértices no .,

Vale contudo ;\'i"jpalar que as cil'l'lInsl�IIH:ias não campo da adrninistracã.. civil. .\5 quatro nastas I"C51:111- i:
"S' A 'r E L I 'r E"

ti\:eram sohre fi n nlmo ,.in gl'n��ral nutra. innlll'lW�a .. (�i- ks nodes-iam ser dbti_'iir�lidas Ú voulndc: ('onstHuiJ'iam � Endereço Telegrãfico:
reta ou absoluta. IH 'b l i,'ar:lI11 :1 "t?1I ,lU! ll.�) "1.!.ho!(IIl1:1- cl!!1l0 acnhan.lI!l (,{.Jl1�;l: l ti; "do, um eUIIlDO de CUlllPCllSa-j �1 FazI odas as' opeeações de Descontos _ Emnrés t1I:'OS _. Cambie �"'C'us-Oas a uma especte dI' pI d'l' l's(fut'lllatll o <-I,.IHI1 <Ido qU,l- r:ao UllI qUlI<lnl;il!ern P:il,'1 as ..ohrus. . �i! � l� "...

-. ....., v v ' •• "" A h • -

se e mforrn.r �l'lJllldl i,.':l no espírito <I!) futuro prcsi-,
c '.

Nüo direi que (��t:l seja �, melhor maneira de o1'-! �:J tódía - Cobranças - Depósitos --: Ordens de Pagamento - Carteira de
dente da Republlra.

I
;4amzar uiu govcrno. 1� "H lodo caso uma nrova fie uue ' j''-i Crédito AgricoJa e Industrial - Carteira de Financiamento. .

.

. Qual Io i esse I)l:l,'u? F.,' inmossivel adivlnhn-Io, o ,_,.. feneral/Dutra,-aec,si�··'i embora s aS'Ji"';H..
'(ies de se!wl.!o,::; A ' • ,

.

. • . gencias em todas H5 Capitais dos Estados e princIpaIs praças do paísmas podemos conjelurn-Io. amigos, bastante se en<�':nht)ll no melhor sistema t!P H'a- c.i
O genr.l':!l DU!i':1 ·'I.]\('ri" ]'li'ui'cdid(l por ext'lu:-i;io" Jizar-Ihes os desejos Si'm ,'celt<lr-!hes a tutela. He:·:la >: CORHE8-PONIJENTES NO EXTERIOR

corno .SE' disPlIzesSL' ,,< !')ellleltlt>s llcccssári.Os �I

lima. I yer
que tudo o rtwis.' :n:oIlLct:a. daqui nor diante, ('pin .. :.. . .,..

hatalhu. 19ual apn'ço vela geol!l"�na. I
.'

.

Dez Pr:'''1 os 1I1:"',,ll'oS ;1 escolher. 1\(, interesse Co,,;ta l�EGO �fi'.ü�'fitl#\:t����W" ] PR] I W�"M§B;;ªÍi\ilijG5I.ji,,· I
...

:'m
do l.nétm!oi l indis.·Iwllsa"cI ele separUll evidenlemenlc as

I
-,--,� . -------.--. ---- .. -"'-�--._--.-.- -- -._.. -�-�--"'-_ .....-._--_._.. _._._.

lKtslas mi lit.n-ex rlPnl e'l(b 111n;) (1:15 rru.us no-ler-in 1."011-

C tIO'
!li

f�
v g N D E - ;:, E, .,O S'

oI

d F dvida r o expoente ilus r�speetiYns chlsses, Ot'nr:l(�ãll tanto or dn ':l tf "'àS novo eefetarlO ii azen· if<'
me is Iueil no seu GISII -ruu u lo :'.P 1ra1:,\';1 de c:\;\min,ll' I utiJ�L,�" 11105 Um uutoruovel Ounei Ea-
n assunto entre C;11lJ;ii·d�T;;s. F'irur.uu Ci1(;�O disnonívcix dett. Por várias razões que Guedesestá inscrito de Iór-
sete nastas, em cujo JlU:',H'l'O 111(' pareceram mais ímuor- Grande, novo sortfmeuto nos mais modernos desenhos, A tl'::!:ll' com (� oronr ie- não importa assinalar, só UIa relevante.
tante., a d�ls Hel<i('-'cS I>:ierioj'cs. !lO]' C:III:;:[ rIa silllnc:!o Cortinas para s to l' � �; tecido mimol�o, li,;o e cem

túrio ERICH JARR - a/c agora tenho o grato ensejo .IQFllalista, oradQl' e cul­
internadonal: a da Faz('lIda. lJUI' causa da situaeão in- desenhos, de ÍI,'lO met", de largura. _ HEPOSTEIROS Cí:l. Jud. e Cem, S�'rmger.. de cOBlllor algumas c.onsi- toJ' do direito, escalou no

terna; e pur 'fhn a do ·l!·ab�lI.hn. nor causa d:! (luesi::io lisos, listados e de fania7.fa, pelos I!l.enOre!? llr€{.;(!s nesta
-------------- deracôcs acercá da 110Il1ca- governo ·(10 Sr. Nereu Ra-

sociaL As restantes, .lU �e.iam (fuatro, eram vastas se- d{�ade.
. DR. H. PAPE (;;10 c.loJrieu velho C q�lerido mos, vários postos de re�-cnndúl'ias 1Jropícias a c)inbínacues. Instituío Dr. Arminio Ta. amigo ,Táu Guedes çl.a Fau- Donsabilidade. para maiS

Desell\'oh-eu-se, P,l'SlIlIW iHi cérebro do gClll'ra1
- O �ortimçl1to mais eapdchüsamcnte C't'colhid'Ü dc::óta

n t e at,i fins de seca Tlan! as aHas funções tarde assentar-se no COlI-

?tl:����n����� l��:�i�l'i:�:�;�· ;Yli.�'��r.\'� �!�,�,!��:;���;�;in:� �:l::��ii��l:�:)�: praça !

Casa WiJly Sie,,. ;�ra:
�

. I deN�lel:�:l����� (h�o�a��g:,�s i ER��10, .���i��6trd�v{Pre�\�.
reservando a dos oulrus li;�s nríl1t'in:lis aus Estados quc,

\
.

caladnenses o nOlne de .Jáu dente Vargas, . A esses cn-

lhe assegural'�llll a v:il"il'i:": .' Rio Grande do Sul, Sã!1 I
e -. - .------- -------.-.- .. --- .-----.

C�ll'f!.OS de confiança, hon-
Paulo c' Minas Gn:lis. O �r1tér'i(J geogrúfico scriu seu,.

HA M I S W� rou com justo desempe-
O

CEitb�,iO.
da

�.seolha. Düd.
p:·ia.

se.r d,�s

�lll}.i�OS'
em

e.f)(Jj:e-!
.

.

nho e Os esmaltou com o.'
racao. Sobrariam (fu:lIrn pastas P<l1'H :qus!al' as 1:011\("

'I"
brilho do seu talento. I

niéncias, i\lrilmlllllo \L>'�(; ;l das nélat;õcs Ex.teriores an (de S() e ; 20 haixog) ·D·.R: i!!I ZI [R A·NN· A.ssim, o gesto do Sr.
Hio Gr�'l1de do Sul, na !JLS',{);l eh, Si', .To:lo Neycs, () gelte- STRADELLA (Halianut», 'l'ODESClhNI '! 'l'UPY. Luiz Gallotti, Hustre 111(e1'-
raI Dutr:1 barra"H n t:;.llllidlO a Dossiyeis aspir,lt:'les do B A N 'D O N E O N S ventor Federal, retirando-o
saudosismo. com a YDl1i,L\em de incorporar }Io scryj-

T ,�� .,.
� � da disllouihi1idade em que

ço do :-;rn:erno Ull� hOn_l;::�l, <1,U? era, e ao 111:S1110 lel.I1!�O Oc:a"DiSC8iJ) %i� '#,��trOl1aS C I]R U U G I A n D PJ N 'r 1ST A se achava por força da éx-

nóo era, ,la carreira I! pLJmatIca podendo com o dllla- V 'ii'1! � � ,,-1. tL. � "" ELUMENAU - RUA 15 de Nov. 595 tinç:lo daquele orgão de
mislllo de seu tel1lpeLl;n�'jlto. �oJl1eçm' o trahal�],?, peb.. O MAIOR SORTIMENTO lH� ;J K S C' O';;'; NO FS'l'AVO

',," 'In...S.tal'a'ç.. �af1l)!". de R' iJ'elO X
adminitsi'.ação, para' con-

arrumal'à\) da t::·ISll. em ""'-Slleril Ile receber a YISllil de I . fiar-lhe a Secretaría da Fa- ,

missões' estrangeiras, Bc..;( n ando d da Fazenda a Si'io --------.--------.----.---------- zenda, foi consequente e

Paulo, entreg:rnl aos ;)f)'íi'{,os (lesse grm�de Es�ado

Ulr�:ll
:,_d."",,,� ""-'��',

>'r-z"""""""'-"�_"I ,... lógico.
ge::-:l<1o financeira incel'!:! .:1 que el�s o[erecenam maIs A U T ü}l;l ú V E 1';S ,b PARA RADIDGRAFIA DENTARtAS O atual Interventor, que
tarde I'eseryas e dI' qu·] J lcam. aSSliil. com a ,re;:p()nS!I- ��._- - "-------

� ! ' E DIAGNOSES A' DISPOSIÇãO DOS declarou de público ser ve-

hilidade. asslIlllítl:! :Ib; ]l,lI' UIll humem, o Sr. Gasta0 DE 80'1'0 i
: s�ms. l\-IEDICOS -..;. I)E�"TI8TAS. lho admirador de Jáu 6ue-

YidigaL de quem poli,> s('�· a�ont�l(la:1 j}ar!ieiT)<I�'�o C0111<1 -,=�-- � i l"
•

des mesmo antes de o co..;

diretor du Ballt'() �l() H'''1<''1. na dlrecao dos l1e��OCIOs pas- 9;) BP _ llí" eritre ' ! ��;t_�"\l<$''''-....íJ!.'.l'4'l����í'''"iíM4jL-- nhccer péssoalmente, des-
sac(os. Entregando. j)Oí' rii'l a do Trahalhú :lO sr. Oda- eÍxof I _._._._-_. cobriu-lhe de golpe, em hre-
cilio Negrún de LiJl1:1. 'Itil,:�ia oe um golpe dois coelhos:

I i
DE SOTO

I

.

V E"N O' .E""
-

E'.·
ve convívio na Capital, a

111;lt:l\.·�I. nor UI1l

b.d,u,
,:IS :.� pirn(:()('s.- elos trah_alhis�as :v�r- Diplomat de Luxe .

t) paixão nola coisa púhlica,
molhos COII' :1 prl'ferel]CI:l por um trabalhlsla fnnallcf) DE SOTO o interesse pelo que é·geral
c, por outru lado. !W'lll''LlgeaY<l l\Iinas Gerais, onde 'i Epecial de Luxe

I
�.. __. e de todos, as palpitacóes'

'. ._ _ __ .! � coletivas que vivem denh'o
-------'---

�I
'- Uma casa á rua 15 de NG'vembro e uma proorie- nele em' permanente a�ita":

I
115 HP - 121" lmtl'C dade de excelentes dimem;i)es.

�jl?fIf'i'O 'I'����.��.,,�;,;;; 1!i�Denl�ftlft eixo�

I
- Uma chacara com � morgos e meio, com tcdm ç5:o.

�,9 . � JI� !!!..!lne-o;c.�[t!� �� ê1, �j .1If,f?

I'
DE so'i'o De Luxe II ás hemfeitorias. situada 11<1 bairr-o da Velha. Respondendo á saudação

il que lhe dirigiu o IÍlterven-
. DE SOTO Cusi:om

'i
- Uma propriedade ii rua Lauro Mueller. com lH.

Azuardem a próxima extréia nesta cidade. _ pa-' melros de frente e 40 de fundos.
. tor no ato ela posse, cont'es-

� l'

I
- U'lil]� casa'isl'ta' a' fll," �. Jose' com todas .....8 acomo··

sou Jáu Guedes, com aque-
Caminhonetes ," .

. >J a

la franqueza tão caracteris-
v-ilhão armado na Alameda Rio Branco. Grandes I ::ações, quintal, etc. t' t

_ 2 casas de madeir·u. s·ita á rua Amazonas. wamen e sua, que como
'} ,

d d
,,' '. homem de imprensa se

atraçües!

I
I -� ti propne a es imoveIs sita á 'rua Amazonas.

h 1 I d- tl g 1 d' -e ac aVa '( es oca o .no novo
�, í ! .;0111 1'e· u ar Imenso, s. .J)osto d_e.· tl·ab'llho.· E""':"'c'l'es-.------.-------- -.-.----,----------------

� I ,_"" Uma fábricf) de pastê! mecani<;3, com ·capaci· .

>
. T...· ,;

LL. ."

"""""""'-"'"�"'''''"..,,''''2!l....,'''''''''�,,..''_ ... "'" "'..s.'==�7--._:;,__."="',..,-·-·,� i dade de 3.000- de regIstro. - Uma turbma, com quedl1 Ce!�tol�,;-�l::e��o �locadI1ho,

IIi I
dágu8. de 14 metros, com' volume dágua de 800 litros i.

!file 1)d1 eCl,t
.

II unta que um

f'ill �. n E- ni, fi! tfft [J. R O up·� '14(�'-,,1., jJ'[..' NB i·�1;"· �lJ:IH E'I Ri" ....,..:. � 1'101' minutos. - Uma 8,�rraria instalada num te:neno homem halnluado aos ver-

K M l " ii " . � ! ,

• � de 90 lotes, mata virgem. LQc�Hs3do no illll.nicipio de �)(:s .�):lSS�lSSC u tratar e0111

U � U � L i J &, :' Jaraguá do Sul. - Preço total das vendas: Cr$ 700.000,00 ,1S ;elhas. .' ..

I
�

- Uma chácara sita no perímetro urbano desta No el1tant(�, se me fosse
� � C A lVI I N H õ E S I cidade, com 100.700m2., Nm todas as bemfeitorias, d�H.lo lrot;aclIlhar ta.mhem,BEBIDAS � Q constando de :i casa com todas as instalações 39 de dll'lH aqUI: que Ull� homem

ARlVIAIHNIIOS & � DE ,801'0 ! frente por IS de fundos, o prédio. Dois ranchos, u.� de 19 q�lC �:111 '�;r:Hl? a lIr�:l:� eo�n
It'ERRAGENS � � ----_- ! metros por 9, e outro de 15,50 por 9.� Os l)avimento�, us }es.:llll<?t;,. d<l� ���J .l�, n��� Ü jbem c.omo nos ar,redores das cOl1struç.oe.s, acham-se Ci. ])

..

0, e
.
.rct

.•�Sh<.ul.h,n,.<� c01;'l-'C {) lU é r c i o por' A t a c a d o � iJ Modelos de Caminhôc:<' mentados, _ Mms uma casa de moradia Dara .'8 eill-
\ CHCIa C0111 ,iS lelI as d? Te-

liUPORTAÇ.i\!J - ---

EXPORTAÇÃO�; irl. De $OTO adaplávei � I pregados, - Mais �8 loh}8 contendo cada um 2�_"metros �our(.),.. r.I,�s ':. ver,dmle e ([:le.
Rua 15 de Novemhro, 857 -- Caixa Postal, 15 I' de frente, com 50 oe fundos. - Pl'e<>o de oca.lIao. .

emh01<1 l<tViddol de outI.os
para qua,tIUer SerVl(�'J ...

h d
:F L U M E NAU 1

.

- Um motor a der) crú (15 cavalo�), Preço Cr� ca�npos,. um omen�. _a, lU-

� , 24.000,00, te!lgenem e da sensIlnhda-
...",,· .. ·",..�...,=·=..... '''c-_o.�··.=. __

·

...__.. _ .
=,,,. �..."..� ."..�_

ti Tipos desde �� até I
_ U. . t _ ,. erú (10 i) 1) � de de .Táu Guedes; capaz de

� 10 toneladas I'
111 mo o, �l ueo .. cava os . 5. teço Cr.,; �!lH'eel1der de cholrço Os p1'o-

--���-----.---------------�---.

n 14 ,trOO,OO� blclnas ·d�. ordenl gera1_ e

�

1- r ·-�\GENTE:,:wroRlS.WO. 'I
- Qm dinamo ,ii; lLO volts, roh�ç�i.o 1.400 de 42 llllllrOvis1al'-lhe as soluç'toes..!i.� 'I�l. <l1Uperes, proprio para l iIwma, Preço Cr$ 12.000.00. redal1la� as, nunca çs ara

I�.':
.�

J I U d'·
. . irremedlayelmente desloca-

!I, > � RICARDO DEEKE
l .:! -Ir

m

11nmln041i;� ri:! {l:arrcgar act!ln�iladores, 'mo- d<í em qualquér angu10 .de
ij Blumenau _ Uua Erusque

01' '( C ;) cava os {C· c; !lU 1'0" a gasogemo com trans- útiyidades púhlicas.
.

r �., missão de aço, polia:;, 3uTa-cl!'cular. Prc(,�G do cOlljUll- E a prova disso, deu'-Jl de
A j'lris:io de vcntre é um _.'�ranJe ma!, ')erturba o I'

.

C·' n 119 St C t
'

t C 'ii: 1<> '100 O) tIS
.

t'
.

,,' i ,xa. I.,..L -- •. a. 'é!. 'anna o, r'!Í< o,. ,I, en ru! a o novo ecre ano
fllllcion:ullcntQ do organismo cm geral, mas si usardes i � 1 r" d o
Firleinc B(�l'lJamo, adquirireis UIll grande bem, o fígado I ,r.,..",-e-,occ.i'.'c''''='.'''' ,"-;.r:;::<,c;:.:=,::-=".;;,,�:::..,:,,=. I

_. Uma ch�caL:t com 70 morgos_ de terr��s (,grall- ���; T><l..y�l��l�;��; Ji��:l�r�� de
vuita a sua' flIl1Ç:h) núnnal, o eslom:',go, os intestino:.;,

II
- - ._. -,-._-. -- .. - ....---.---- _.

I
de parte mata vIrgem), com lijanl.a��oes de fruhferas posse, convocou os ser�i{;os

lodos o:; org:lo:; ;.i:lllharüo um. equilíhrio salutar. Em
ri'o fj ... ., f-' h (�e lodas as Ciualidadcs c U lHa parreira de, divers:ls qua- c n cXlleri.eneia do Sr, Otá-

�ll'i fanll!g:ia oU Cil)ll o dcpGsibrio �. �\1. Bandeira. }1'1:1 �,01iieg�� L�' art.;jl\'\'"eDt.lD hdallcs dc uvas, renup"do anualmente (,1'$ lO,OUO,OU. vio Oliveira, diretor do- Te-
.Pa\s:1IlIln: :.!Hl - .. - C. Postal, 572 .. -. Porto Alegre, Preço, Cr$ 90.000,0'::. SOÜl'o do Estado, com vá-

'''r)í''''TIrl''dn·S11.1 I OFICIALIZADO .

1 S t,... -".,.. _"-"I .. _ Um aparelho CiUl.'lllatográfieo-ambulanic (mu-
nos renasses pe a ecre a"

__ .... . __ . __ ._._. ' I Rua COlllC!H!adur Araujo, ) 76 - Fone, 1.1�)2 ..,..... Curiti:bp ria da Fazcnda, çOllvocação
I Diretor: -- .Dr, I>uÍz Anibal Calderari

tio c sonoro), com toÜ .. s os pertenccs. Preço de ocasião. que, outrossim, estendeu
S N \) ü 1": E E

I. Internato - Scmi-Extemato e Externato aos demais funcionários

,. CUUSo::;
,-- Primário, Pré-Ginasial - Ginasial e Cren- Informações com o sr. HcIlmnt Zimmermann dcss-e (lcpurtamcnto da ad-

,
tífil:o ---- l<>::lill'; de :Hlmiss:-H:) em dezemebro e fevereiro, ccorretor ]egaJisado e um dos avaliadorc3 designado pcl�; 1\1 inistração.

.

, aileira Agrk(Jla do Banco do Brasil S.A - Rua H

I
:I,ulas DHmNA:-� e NOTURNAS A euta [,llura do 'lconte-, p L " de Novembro, 760 - Fonl�: 1 ,1 6 7 � - -

:>�.o:a <1111.'101:; Oti ,"�:;.O�, --- . Cl:l)ffi lH'OSpeor cimenLo: j{t deve têr perce-

! . .. _ ... � __ . ... . .... .,._. .�.. .
. ..

hidn o Interventor Luiz

1;-, ��,Q:<")'l.�.;,l!_:.;:�.::;�-.:'���.oi.�:jJ.2. �.;:-;�'"';l.;.·_":":2:f'll'��;l'��iW_,;.: ';:7�'�í'::·,:::-�·7:;I'.::_ZF·I,���",1üz.I.:&,:�li.'!jf�dt-��T� ;'fIT':S�!?·L'iZld.'tt �:���Iil�\ieli�ê��ci�ll����� p��'
i "� .

I
der ue acuidade e ohserva-

fj I I .

6io rlas coisas c dos ho�
t�l ii' �

111CtlS, que podctja encon-

� I ri I ' trar quem mais préstemen-

.� _iç,�!2::� I II I !� S�l.�! �. �i�:l;,���':�l��������:�
i',�,',:l

.

t1 túrias ou jogasse coui as·.
. !4 e�Jl1bts do exerCIcio. Dif,i-

�, nlmente, comludo, iODaria

m O b 1& :[ 11!1 O. '1"11. ,.1 O·" O If""om� m.. O V e 1" S d-�. iJJt!uem lhe aj)re�entasse n?-e-"
. '"

•

�,. __ J};. i!, �� "'.;. "'" f� ! lhbi' folha eornda de pres-

�! linl�)s Yúblifos, de lealdade

�. O
� .

k Ltô' :·ll�lecle:�ib����n��fe���dO q�;�
'. lImj)o de conduta funclO-

� a 8' a" .'. B ,O.'.• �J e·.·· ) nu"· O' 8<s.m a,·'f'... ""
.; ..:.,' .' ·1,.ai I :��t�dtf!i��:ob���I�l, eaii!t�: .'

!Ii!� � � 'ii G" � :\ . C(J!H mais -a�udo sentido de

&1m·d:,j.O"OI...
·

, ..

I l'csDonsabilidade lhe orien-
:las�e, dentro da sua tradi-

(POU CORRESP(;;\l'DENCIA) � : du de o\:dem' e de tI-aba:'

I'"
que fabrica moveis em' moderno estilo, para to- ,

lho, a -mul't'ha dessa 1mpor-
l'm:a rlifusáo dú ímíeü métud. '.). hI-a.;ilei:rü. a ASSOCIA ':.

---- dos os usos l:mte célula: da administra�.

��:.irG 'l�c��;::���::;�c��.ol;:\��2i�i\1���;�.\.f����it::l:n7 �' RUP, t-:�t t=1d�/fADEU LUZ N .. 11 : i���LP�l:�litiz��da� a Secre-

d-e Setembro, lU';' - lO uildar. '- RIO DE JANEIRO. ,,� !
.

___ te �iIi'iíiüiii�í,JijHii�ii!i'�tlalimímr.t-��â,;#1iiGlliim.. �ca �'" CELSO LIBERATO.

J��
..

_""""";,.,.-""'*"""
.."'...-���.--- 1T""fS1têIUt HliE'!r!�_, s ., .�j

Caixxa r�taJ, 51 --:-'l'elefone 1,514 • 1413 (rêde interna) EmL TcI.: "SCARPELLI,j
"""-""-;"�'���;;;'�5::i�";wmtf'Nj' Qi âíI Iii *!!íílôfi i ,,"1ü:!ií\iM1W���o�..�k"S2!iIl!i.i"I1l§� e___

BLUMENAU

- -�----_._--- .._---__._--------

Pe�'am, cal'cilt}gos. .

FacilIdade no:s pa�amentus
LOJa e EXP05Iç:tO: Hua da Conceição, ·165
Fúbrica: Hua dos .Upes, ·U - Esq. da Av. Estado

SAO PAULO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



qtlif:. se
�

trf;btenha uma ConstituiÇã,o

'IdeDlOCJC��3!i�Ca-! e necessario 'II e se retome
mede! 'i1lmeriltalDC ,!:t�n' HO� quadros ,H,'ige,�- ,t", uO'"'" prohlcn ia�, cujo

lt s mn ::;,m!:(ue novo e OXl-, fundamento, .

UlqucstlOna- [
O GAL: GOlS i,JONTEIHO �E MOSTHA OTIMIS'L\ ge!.ulI.lo: �lara .ll1u\br ('ssa; \·e!mc:lle. _ eslú\ l1111.�Ul, Iioa IQUANTO AO ANTE-PRO JETO SAMPAIO DOHL-\ I:H.:n.!'llid.tdc, c:-lI'clla te ro-. orgnmzuçuo de. lt�llMlho'l

c '

.

. ••• .
.' _ ,ll.llclra, que nos [Cl1] eondu-: amparado pela justiça so-

Rio, 26 (1\�e�·l,(honn!). - ,fazer algumas ohscrvaçoes! z�do, C?11l tanta insuficien-I cial e ti distribuição equi-I
O general. C?Ol_S l\Io�1tel;:o, i em torno �? prohl:�na, . d�-I C.l�. e .

incompreensão. rela- tativa pu ra os qu� llrodu-I
nur�la enn e, Jsf<!, hoje, lt1-

\
clurando : As nossus llls-Iln:mwnle, as lJussas eOI1- zem. Ao contrarw, as

eU-I
Agora se nos deparam talvez séculos de paz, sern as incertezas dos te-

1011 sobre o problemà da
, lií.ui�,.ôes, .por UH. rnal incu-' tingeneias geogl'úfie:ls, -crn mrulas pesadas, parasitas

••ebrosos dias passados.
-

Cor-stltuínte, ilfirn.lando que' ravcl de origem, nilo tem geral, em relaç;)o aos nos- sllt"i;,is, se irão H'VOIUllIandll I
Isto quer . dlzer que é chegado o momento de fixar, cada um por si,

qUa.nlo.
a harmonia e sepa- gnZad.O

ele
..
hoa sande c c

..
a- SO.8 prDI.1Jemas múxunos s.·u- U.�Ó es.·mag.ar;. o esforço. 1'011',

I
as diretrizes a seguir pará o bom cxií o de suas atividades.

-

racar de a" 1 I O I
.

J'!
' 1

. Nada mais saudavel que a vida do campo, nada mais firme que (ledi-'
<. ":

) .lOS}.lO eres, e neces- uucam a ('�1( a passo. e e- normnur os, as courliçôes t"ulh'o dos verda! erros a�!- ,

sano .que ,se. retome o mo- mente humano flue tem nalnrni., do num/lo. causns : j'.l"l" .. (la riqu.·e.za. Ainda. nao ;

car-se á agricultura, mormente quando a terra é boa, como acontece no nor-

d 1 'I te do Paraná. '

e o ameI'ICan?. para que, constituído as ger:,çiJes re- determinantes (lo progres-] n,nllcc.f), diretamente, o aJ1-
.

re 1111 t
..

I'"� h' 1-1'
.

1
-

I 1
!.. '])

• , . .;\,8 colheitas de café, algodão, cereais, legumes .• frutas. hortalícas. uvas,
� l�n .e,_ se o )(en:: a upo !Can�IS, ou HII}( a m�o xo ou ((l retart nmento tias I' te-projeto S::nnpalO orru, ; i

. >

Con��t�tUJçao del.noCr�tleu: I p,crceheu etsa causa .IPlll.n7: massas hU1111mas. A nossa, JI";; !'.I'i que conserva (:s! �
etc., são assombrosas! O clima é saudabilisslmo! A agua muito PUl'�!

O gel'<'" I r= I { ! 1
.

I
" 1 I C t I � Mas não é só : f"cilidades de condic,ies rodo e ferroviárias', escolas

_ '-'><";;,':1 'uOI.S a.(,ver:u (.IOS nossos (.·."S�l.lT.:l!l.I(I, 1,:1- PJ JaS1CD (,C\'(' reconhecer nrincipios gerais da .ons 1- ,
-

�

(} I f ' I I' � para a ínfancíu ; custo de generos relativamente baixos.
ue n<10 : C\l!lSlLUcI.o:"alls-! lei'nu,; 01.1 e�:l;' v;r;.,,;o. �: La esse clsado de coisas, de tu;':i'io de 91, o que. "",':"" �

ia, todavia, se permitiu a ponto que c necessnrro m- modo a facilitar a solução I ver, está cerio, poi..s, nao S'C' \

I
No ,começo talvez que a sua casa seja modesta. mas, com o tempo,

I I
tornar-se-á uma mansão, circundada de terras cultivadas, que farão a sua

__�
__ �__ �_ .

. lHHle remover as vlgas me·:·, c ,"( l'
.

I
- ,. I 1

a egrra (OS seus.,

��_�""",,,�.�=,= ._, """",...,....""'".�"""'=�="=�"= '," ,_ trus que lOTfun eSla)e eCI··

il!''>��'''''��'-<·>'''·'''''· ''''!ljs6''';";-''.Y",:;_õilL.-,,!r_..:::��'i':llii,,·�.filií��B!,]é\#!fíi!l�m-�1tmiii4$!\i;!illl!!!241§!fii!jiJ4�iI! (:�s com a fuoel.ação da Hc-
�.

Para ser feliz, adquira terras roxas, com facilidade de pagamento, da
'�""'llí

.....-', ... _o....

!
C01.\o1PANHIA DE TERRAS �ORTE DO pAR!\.NA'

,

1ll 'I.'! lHl!,liea por RUI Barbosa �
•

� _"\. �-

� L
.. �n"'�pt.:,r�!n

�ulros legisladores que tra- COMPANHIA DE TERRAS NORTE DO PARANA'
W � � � I !, hiJ çnnlll1 o arcabouço da nos- Agência Principal e Centro de Administração: LONDRINA. - Séde: S. PAULO

U!!! i li sa �)rganisaçf'�(�: l�t�litic:�, �l:� I Escritório: - Rua São Bento, 329 - 80 andar. -- Caixa Postal, 2771

� li.

E"I
II F

n d S A �����;�I�ode:H�:�,<l(�.I.l��::ll��.::\(:I��'l ,.
NOTA: - ����Ud:l ê��:�ea:hi:.enda está autorizadu a receber dinheir(!) em

J! t·
, .'

doo..;' llodel'cs públicos, do:> (Titulos registrados sob nO 12� de acôrdo com (} decret,) nO 3.07S. de 1!.'-" 1938}

n I.\!�.g ri,Q n. 1'1.Gl' n n
iii

direitos e garantias illdiyi- _........"'- w �*b , -��"-,-- • ._·_ww

� > c,
iii �U�j I [j tl i r: • Ô Ü· l' �� (hl�,is e'dos deveres lamhelll _-"-_._.- ..-._--'-.�--. -�--_. ..----.---'--,

----

,Iii:, 'V.;, ,Ii,. �. "'�!;_� .A,,;)..h. .t .
'

'

'iii 'g
.

il !:� I �OD�equentes. 2<1 REGU,O ])� AmUAS E' O Grande Remedio P �' M I
�I __ .

------ lHUNIÇõE::; I ét;il os a es do figado

� 1 t�CUIDADO COM.-o ti

�'llAM'ARELAO!
.1, \

Pelo prescfite, convido 11 t
-_- no PIJHUCO

� I todo sos Surd. )HnÜldores I.1 (RATAMENTO fÁCIL E RADICAL de Portes <1C Armas de Ca-
.,.) (�erl<lIl�el�1e já salte o Ie�tl�l' (!ue no� referilllOó; ao

J \a ou Despo�to. a VErem re- H�l.AtHOLAN. -=- esse ),1'!l1edlO maranlhoo;O que os

Quando V. ánda descalço. em luge,- validar 08 b� us respectivos mEdIcos ! () pu bh�o. ca! usiasmatios com a excdencia
res onde existem larvas dO, verme I POU'l'ES, JUranh:: O cor- de sua formula e a exb"uordinrlria l'fieáda de seu cm­

anquuóstomo'd�stas !uram a s.lla tdr S

I rente mês d .... janeiro nesta pn'g'o, consagraram como insnhstit uiveI para todo" os
p6s e em 45 las chegam ao'; ln e, -'

�
, ,

Ulule' d I"· I 11 I '1' N I'
."

.

.

tinos. Também podem ser ingcridcs Fiscalização Regwnal de iS o 19a{ o e apare 10 }I ta!'•• ,H a se preClsa c na-

i pe'iâbOcacmverduras contaminada '. Armas e .Munições. d�l se deyt' acrescentar !OHr:: a pr()l)a�aJ1(la de um II1C-

li Agarrando-se
às paredes dos intc::-

,

dl('amcnÍo quando os próprios médicos que o rcceitant
. tlnos,eomeçamasugartosetlsan�l��" Os (Iue nsidinm nus c o prúprÍo púhlieo qUI! r) ll"':.! não f;e e.:!nsam de afirmar

em parar. Em pouco e11100 ml <l,l-'
d

.

1 I
_

I 1" j
•

. I ... ,- t·;es de vermes cstão chupa;:'do o seU mUllkipÍos de .0 ala c que c. e C; {e ;�,I} J){H.�rp!-,o l' IIwnmpara"t'. ! ..�IO a�a

.5allgUC, envenenando seu organismo,. I Timhó. poderão fa:t.e-Io JJor eXI,crwncHls, leItor lI1Ulg'O; a 1};ll:l\TU da medJCHla e a

, :F: por isso que V. 2e ,;ente tão frac", 'intcnncdio dtcS re;-;�ectivaij lmlavra do 1'0"0, afrayés da inumeros atestados prove-'

.,�:� .lescorado,

con.� dô.res,p
"quEimaç':o I' Dclc'-acias di! poHd.a. .

.nícnfcf; de to.dos os recantO:i d.o I.. ;n.lsil,. lhe afil'mam:-.� no es�ômago':, c.�nselra. c;:'l1,stan::.-.
'" HEPACHOLAN é O remédio t'oherano para os l1laJeo,

,}!sem:torçasP3rat.at>alhat.L\.. pa",a .

,. f' I C'l' t' I" 1
.

tI!,
I por preguiçoso, quando é vítima (" �'" ·Findo � 1)1"a7:0 a<-iIUa Cl- (O �ga( o. .I! lcas e; con.!;�·s oe''''.,lcjlatwus, (or�" e JI.lf!a-

� , amarelão! Livre·sedêstcmal, eXIl"Ua \ tado, Gera0 h� tax,;lf acre;;- �H�ÇUC;--,\ do fIgado. lderv::oa, c<_llltcs, pel'turbac;'.oes dlgCS-
, do os :rermes com a AnkllosromlLa I eidas de 3Wio, de aeonJ.!J hyas r�s�ltallt€S do mea. func�onam.ento do úgado (ga­
Fontoura. Poderoso medICamer:t,),

Icom
O He!:rlll.'ment

....
elU V1- ze:,;, p1"lSaO .de ventre. 1)':1;1as, (I!SI)C1l."'lltt:'. c.te.)

encontram
sem gOsto mata e expulsa os verll1"s '" .

I
I' Ele> 'CTIOLAN

' l' I"
,

I 1J'h as D volve as fl'rça'· "or. no Cl' h." 1 o H'me"!n e H'a:;: e rHIH o. san<]o-
em·poucas . ar . e I "', '" I t

.,

t
" 1

. _

a saúde e a vontade de trabalhar. O O caro e 01' .nra ceI' arllem e .lunüu·-sl' li ('��JaO dc seus

l?eçaAnkilostomina Fontoura ao""u I 2:1 Região de Annas e entusiasmados admirad.",·cs. Atendío! O HEPACHO]�AN

I !armacêutico. ,"
,',

I.Munieões, em

Bimll.enau'·1
agora se

al).ref;e.nta
em .I\);.S �<tm;m1lf's (! a nnvos preços:

i
••' 18-1-if6. Tamanho NOW.\'L\L: 3W;;" ,:,1ai� haraío que o autigo c

nllk"llnstom·,na Fontoura I Tamanho r�RANDE: {} doll'"u do norillal l' II IH'C('o in-
H .ii I AMARO I'ACH:>_jCO I fedor ao (tobrü, 60% maior lÍl.lC o anti:;;o c éljlCnaS 2OCio

<::.::hrd Fist'al Regiollai I mais caro.

8racinho

e

"t·r�

ae enroca�

bl'9uta-S.
para
lDento

tiel� vico
-JlI

co 10 pefdrKf�f�étJ::.

I §e�ra.
U1M1��êi���I����Frr11i})�S�·í.j:srr��:;;;r�ij�,t.�W#��;?��'�:8:-:;::;:3.�;:;;��E.mEri1Ii;�8JH�:t;.�.:íi

Rumo L
,

a voura

r
I

,

r

-- E !) I 'r A L .-- A PAL\V!tA CONSAG:Cl'j'oRL\ DOS l\IEDICOS E

CARDAPIO

na Soc�edade«A' Nação» Oito línguas de earneiro,
'1 cIentes de ::11ho, 2 colhe­
res de salsa Ilicada, I chi­
car�! de azeite. I ehieara rIei IÜ \'ers ..rio nalalício l} SIE. -- o sr. Curt Grcwel. re-

I Paulo Gresser, .l".CS.id.·el.l.tt'.·I' sidelÜc nesta cidade.
D't. Rosa PI1I'lJ'p'"

' .

I 1
yínagre, s:d. píllll'nía, 2

� i nesta CIL <l( e. .,.

A efemeride de ho';e <Is-I I VIAcL\.NTES
OYOs durus pil'ados, uns

sinala a' passagem do ani- AnlO Lippel \ pepinos p('([llL'nos elll vÍna-

I I
.

ti' I'
grc. UIll j1OUeO de \'erduras

yersúrÍo nalalício da eXlll;l. A (

..

ara em eurso. re.+iJs l.a Cap. {au.l Garda I

fl senhora da. Hosa Philips, a passagem do alllversano . I (só p:ILl daI' gosto). Lilll-

esposa do sr. Guilherme natalício do eslimado jo-' EnL'onlnt-sê nesta eida- i pe t' pel� <IS línguas. A se-

I
Pltilips. veIH Arno Lippel, alllu!-I de, em :oll�panhia de �l:�1 II g�J�I: Ct1Z111:H'-as." (,Il� . a��!:l

mente cursando a Fae.ulda-' eXl11a. esposa da . .Jandn.l fEl' clldo., (()!ll s��! e ,IS \ el-

. José Shubert de de Engenharia, em S50 I Muell;�' Gmci:l e sua filh�-I' (�.u:·:ls. a.le �.l�!e ..
f1�uem �er�-

Transcorre hoje o aniver- Paulo. I nha vera Lu('w, o S1', capl- las. Um,l ,ez cozIdas. 1 ell-

sario natalicio do estima- I tão Raul Garcia, que já re. li cac;aroIa do fogo e

do cid2.dão sr. José Sehu- Fazem anos amanhã: I serviu llas 'fileiras do 32° deIxe-as esfrinr no mesmo

hert, operoso füncionario ! E.C. e atualmente acha-se (,íl!flO, 'para que fiquem
da Empreza Industrial Gar-

- o sr. Gil Rochadel,! cursando engenharia nu hranea�� e não sequem. A'

eia. funeionário da Estrada de' Escola lVIilitaI' de Rezende parte ponha mIma travessa
Ferro Santa Catarina; I e que aqui Sé encontra em funda o alho bem tritura-

Paulo Gl'esser -- o sr.•João Schneidcl', I g050 de férias. Os nossos do, a salsa, Os pepinos, o

Comemora hoje o seu a- residente nesta cidade; j �ulllprimentos. vinagre, sal, pimenta, os

ovos e o azeite. Mexa ludo
bem c ponha sobre este mo­

I' lho as linguHs hem escor-

I
l'itbs, hab;�ldo de cobri-las
COIll mais 1I101ho. Deixe-as
aí durante algumas horas
para qne tomem o sabor do
molho c depois sirva-as ..

ANIVEl{SARIOS

I le
M:A'l'RlZ - BLUMENAU

Ai�('n.das hu;talatlas em ,Erus(jue, COnljJ:L. Gm;;!l<ll', :i'birama, IndaiaL
U,p.niava, Jaraguá do Sul. Presidente (;etulio, Rio do 'resto. Rodeió
e mõ do Sul.

.

BALANÇO GERAL DA MA'l'RIZ, AGÊNCIAS E ESCRITóRIOS, em 31 de dezembro de 1945.

Capital Subscrito .

Capital Realizado '

erS
CrS

390.170,00
351.113,20

A T I V O

VALOHES REALIZAVEIS A CUH.TO E LONGO PHAZO
Letras Desco!liad:!� � . , .. , " .. H. Vl2 .:3:JG,HO
Co;üas Correntes De,yedoras .' ,..... 7.750.736,20
Eilll)l'(:�slimos a Funeionários 21. 091,40
Aóónblas (á realizar)' "" . . . . . . . . . . . mUI;jH,Sn
COi'.j·esponuentes nu Pais , ,.,. 1. ();·Ht. 1,�3,4(1 lS. 57:;. :35-1,70

EFEiTOS PEH.Tl';:NCEXfES AO BANCO
Apólices e Outros Tílulo.s , .

Móveis e lllcnsilios . . .

Veículos , .

Atllloxai'ifado . .

'

.. , .

7. --!-1)0,01}
385. 751i.OO .

:L070,OO,
S1.4:m,20 4/i .(1)5,20

\' ALOH.ES DISPONIVEIS
Cnixa, em Jl!i:)(;tla eOrl'Cllte ...•.•.. , ,

ldell1,
.

nas AgenciHs . ., ; .

No Banc{) do Brasil. S.A .. , .

1. 2UO . :3IHi,nO
��95 .S96,HO
HUHS,\JO 1. OOG. 021,80

CONTAS DE COI\'íPENSAÇ�io
Letras em cohrança simples c em C<lW;ÚO
Idem, de ren:eíl'os Interior' .

Valm:cs C:meionados . . .

ValOl:es Depositados . . .. , .

\
.

1·1.lii4. nm,oo
·1.620. 2n5,70
] .410.000,00
16. f·51}. 381,Ht} :56.754,416,30

CON'L\S ;\L\.T�U� & .S��:UHSAIS
AgullClUs &:: I::,scl'ltonos " . S; 5:38. 21H,50

H5.!140.749,(:íO /
.f/

PASSIVO

Capita]. . ., .

Fundo de Heserva legal , , ..

FundO de desenvolvimento .

3HO.170,OO·
7.000.00
7.000,00 "104,170.00

VALORES EXIGlVEIS A CURTO E A LONGO PRAZO
Depósitos
Sem Juros . . .

COln Juros .

Disp. Cf Especial .

Com Aviso . .
.

Prazo Fixo .. , .

Limitados . . .

Del.lúsilos especiais

•

i
SVI .:!!

� TEl\I,ÍFUGllS
i IE CIYIHGO MEHDES
�
,

O tratamento da solitária
I

pode ser resolvido pelas
CÁPSULAS TENíFUGAS
DE CAMARGO MENDES.
Jd. longos anos experimenta­
.. oe sempre com bons resul.
__ Em duas horas,mais ou
�O�$Cm risco, está o doeu­
• iwe do perigoso parasita.

lH3.170.30
2.878.72820
2 .545 . 1;�a,80
1.224.218,00
2.2;)7.4-8\',00
2. 2H7 .] S7,40
3 . �{4;3 .6(H.,fiIJ

5.527.66a,70Correspondenles uo Pais ; ..

DlVIDENDOS
Saldo Anlerior . . .

Distrihuído 'N/ semestre .,

22.42il,liO
25.1 G7,OO 47.5nO,liO 20.254.785,60

CONTAS DE COMPENSAÇAO
Letras em cobrunça e em cauçüo
Valores Cauóonados . .." ,., , .

,Valores Depositados ' ,' .

18.78;').O:H,70
1.410.000,00
16.559.381,60 36.754.416,30

,

.(CONTAS lVL\.TlUZ & SUCURSAIS
Agencias &:: Escritórios !•..... 8.536.:J77,60

de 1946 !
:0: HElvIO DUARTE PEH.EIRA
(Mfe {de ContabílidHde Geral

:
'" \���}loma nO 33.682

...
. '

'<\ '.' "

65.949.749,50

.i'

Al\lI.,:RICO STAl\1:M
Diretor-Gerente

.

�lIlWllFarmãcb.Drogariaoul

. li Lab. farOl. Camargo Mendes
OIlfA,POSTAl3413 �. sÃo PAlitO"
t

_ ._._'....
II ,ZS&.........
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1 nossa�emocraciacoDtinuara a arrimar-seem injun�ões demilitarismo iD�igeBa

j

(

I

O GENEHAL GOlS MONTEIRO EXPRIMIU A CREN- des_ge o inicio desse ner-io- com o' unico fim' de provo-�
ÇA DE'QUE O GOVERNO DUTHA EXTIRPARA' A do ditatorial, com o fim de cal' escandal., e sensaçôes ] �ftl_m.m-Ilii!;al!liqg • II'IIil_I!&i!II!IIl _
INTROMISSÃO DOS Jl.ULITARES NA POLITICA esclarecer ao povo o nosso mórbidas, com o objetivo

esforç., de guerra, sobre os de servir tc!Os interesses fac-
Rio, 213 (Meridional) tão levantada a questão 10- prejuízos morais e mate- ciosas de que as forças ar-;Numa importante entrevis go anos o 29 de outubro ou I riais 'que sofremos, pela mudas teem sido sempre o Ita á imprensa, o general 1112S1110 logo depois de de-

I in<:pcia e má Ié com que I pivot. Lembrando arrueles ]
Gois Monteiro manifestou zembro, antes de se conhe- i lO! um tratados esses assun- ,assuntos, estou cu IIlPSl1l0 I
se contra a criação da co- cer o resuljado das urnas? I t�lS, peLa falta de ,d}recão i me denunciando porque fui

Imissão de generais para in- Porque na-, estender O in- I firme da nossa politica de

lum
dos UJ'IllClpaIS respon­

'vestigar o caso Borghi, Re- querito aos fatos ou opera- l_guerra e a ação da quinta- saveis pelo golne de 37, co-
ferindo-se a certas inter- cões da mesma natureza, I �ohIna nacionul? 18tn .sim, mo chej'e- do Esl�ldo Maior Ipretàções (rue estão sendo :JUC ,se murmura �er�J11 9-1 e a ques!ao vital que mte-I iusuunente na fase que

pro-/dadas á suu recente opinião corrrdo ? Porque nao U' mars ressa muito de perto as for- cedeu á nossa eutradu na

I
sobre tal comissão, disse distante e a fundo" proc�- Ç�1S an�ladas". Cita o inque- guena". A seguir, recorda
textualmel1t�:. "Crei<} que, rando esclarecer a naçao rito Feito em torno do de-' nue em 2H de outubro as

Idos comcntàrios an.nxon.r- sóbre os assuntos de maior sastre de Pearl Harbollr, do I forças armadas se exoneru-
dos, os meus contraditores relevuncin e de maior int�- qual Roosevel t, !1em se ti- ram. ,voluntariame.nl.e d'�,' Distribuidor em Blumenau i ROBERTO GROSSEl\BACHEI�
estão (eontl'�Hhzendo-se.,,) resse, ate !]ara a proprm nha poupado, fnzando que participar nas utívidnrles I

'

.

não quanto ao "merito" aí- defesa do país, transcorri- isso convem COl}lO lição de �o"ernamentais e adrninis- �h!!!!!!�:;:;li!S'f'� ......,....�i@!t#ri!SIíli!��Z"""""'ª"'ií@%�
faire. Relntivmnenle a ser I dos deliberadamente e man exneriencia para não se in- lrativas fora (la alçada que, --------------

uni affaire noli!�e{)-o·1 não
I tidos

em �ilene�o durante o cidir. em novos erros. No lhes compele, Hcreseel.1ta.n-' rão ell� _nova mata Yi!',7em rando ambições e vaidades, D01vIINGO, 27-1-19·11)
e so!J·-e o envolvimento das período ditatorial? Porque, Brasil - prosseguiu - em do: "Querer agora 1I11lS- da nolitlcagem, por ea- nrovncundo atritos e dis­
Iorcc;s urmarlas. o assunto Dor exemplo, não investigar I vez 'de se tratar desses as- cui-las em l1üVO caso tipl- \ minhos de índios". f\ nossa sencões no seio das insti­

i�:t!"l:ess;.! ú, seuunm�a
�

:lU- as consequencías do. resul- 'suntos de alta relevnncia, call1ent� uoljí.ico, subalter-] den,lUel'at'Ía et!n�inua�rá a tuicões militares, que assim
cional, nortnnto, Iorn da tudo que, nara nos, da a po- !procura-se envolver as for- no e inquestionavelmentc urrunur-se em nnuncoes de se enfraquecem. E' sabido
SUH finali���l�, �,oi sUfi:iC'n: lítica !le �uerra, seguida 11e- cas armadas em questões I

é querer retroagir infiI11a� militarismo indigena, dos que o processo mais usado
temente esclarecida ])01 ,e}es lo governo e seus agentes mesquinhamente Iorjudus mente. Asshn, elas penetra- meneurs politicos, explo- é acenur aos militares, de
pronrros nas suas renetulas prcí'erencia os mais bron-
contradições, ao aprecia- cos e vaidosos,

.

com posi- Fundado em 29-5-1943
[em () urisma elo experti os

O
•

f
cões e incumbencius ex-

maanatas da sexta arma (o.

m,
e:

a n I e' s t o p e.A.' c o
Iranhas á sua profissão e

general Góis dá esse nome . carreira. Sobre essa maté-
á jmprensa ), mas os cho- .'.. ria poder-se-á escrever tra-
cantes aspectos com que tados, l)ois, a nossa politi-
vão colorindo a verdade, ca tem girado em torno da
ressalta da própria critica. Nos cinquenta e st>Ís anos de exislencia do regi- mas, dando por eontrastc a med,da das téses do eome- intromissão de militares em

Depois de übservar que me rej'mblicano, com hnüas vicissitudes e alternativas, diógraJ'o moralista, Jl.b,; pâo foram so as ansias de re- competições dessa natureza
não enlrou nem nretende os brasileiros testeulltílharam t) denosição de três c!w- g:tlear mais alguns dia, de gozo do poder (' as mentiras, e iS1j() é o que tem pl'ovoca­
entrar no "merito" (o ell- fef: de E�ta(�o, Deodo;'0 r '��5hínl$.lOl,1 Luis' ])orlal'rtlll- as mistil'icaçôes e os eilgodos (!c seu telllperamento Ira- do, alem de deform<1côes,
tre\'i�tado pediu para gri- se com ehgmdade e alhl rSj)lrIto publIco; o sr, Gelulio pnceiro; tamhem as rl)t(�grafias documentaram a mes-

um ('arater de i'alencia' das
far.o 'vocnbulo), eodinuou: Vargas deu a plena u:u:ida da degradação das id6ias quinh:lI'ia dos ultimos ':cllúrios de um filme fracassado. inslifukões nacionais, A
"l\'fantive-me na vrelimi- e sentimentos j)olitieos...,:.; uma' época de lerriyel deca- Ontem os :ioi'nai., 'If\'ulg:t1'um mais UIll docull1cn- nossa democracia não fica-
nar. Interessa ás forças ar- dencia.

" ,

to vergonhoso elos den'Jjeiro5 instantes de um ditador rá liuma continuando eOlll

madas ou faz partflla �ua' ,Vargas t'onduzíu·�-e, nos tr;mses d� sua deposi- CS(,(l[T:u:ado. Yargas, denois do hreve l)eriodo de, quinze os residuos de liherdade das
função imiscuir-se, desse ÇÜ(), como um homem que se entrega ás suas intimida- . ;illllS de mando lIs11rjx\.lu, (Juiz dirigir-se ao pm:o bra- lalms indi�enas ou do clean
affaire, cuja origem e na- des mais vulgares, ce!'to de estar só, resguardado de sileiro, PIJS lodo scu rnr.col', quando nâo sua altivcz e larisIHo colonial. A' essa aL
tUj'(�za são ex[ranhas á dig- Ioda curiosidade e indi';(') ição, quando, na realillade, es- bravura, llUII1 dOl'Ill11Clllo que poderia ser falso e in- [um exprimiu a <Tença de Representantes no Rio de
nidade da sua missão? Por- lt1Va na boca da cena numa Pl'ojeçào iluminada de seus ('oerenlc, lIlas que dennlava a rea('ão de um homem que o general Dutra extir-I Janeiro:
Que, então, enyolye-Jas nes- p;estos e atítudes. NUnl':l se viram, em tais eÍrcul1stan- ofelldido. 13asloll pOrl'lll a rcflex:lo Pl'lllIente de UIll ami- !_larú, a '�raiz do 1,11!!I. a in- i Se�'y!ços de Impr,e�sa Ltda.
se caso, t'ujja escahrosida- CÍas, palavras e atos m.1is reles, nur:ca se exihiu tüo fe- go para deS:ll'll1ar o fa1s'f ('orajoso, VUi'gas refez os ter- 1I'0011lSSaO dos 111lhtal'es na' Praça G. Vargas. Ed.
de :t l1ropria imprensa opa- ro7.: o egoismo, a ambi<;:io e a faJt�! de �lllh)r próprio de mos da sua dcsepcIida, cllcolhcu-se na medida que dera Dolitiea, Finalizando, dis-IOdeon - sala 802.
sieionjsla dCIlUI!.cia com um homem relutante em :.>ceitar a hora do deslino. de sua lemper;? \laI'onil, ({unse acariciando os canhi)es se: "A vitoria do general Em S. Paulo:
tanta yee_meneia? "Qui,1)1'0- Dir�se-ia Ullla P'�c"sOl1agcm de comedia ressaltall- rio sl'. general Aeio Sou:o que lhe' imjmzeram a derro- Dutra (' alrihuida aos seus Serviços de Imprensa Ltda.
dest? Porque não foi, en- do a ironia da sorte, tr:lduzindo-se por cruéis epigl':1' cada.

'

antagonistas e á interferen- Rua 7 de Ahril, 2tH - Te·
No fastígio do :1::aler, Varga!>; prometia que nem

da dos seus partidarios no lefQne. 4-8277.

a iraieão nenl a intrig'] o despo.l"aritl_lll do governo, do nleito de 2 de dezenlbro. . ---�----------

,
- 'ntes ele 29 de O'llltllJl' o reYela<',õl�s das' urnas, de-rtlwl só desceria 111m'lo, ]\Ias ria l10ra zero, Var�,<1as dan- "', , [) J ,

'. "

'''1111 t el' u ll1tllJslram],) a vitoria in-do-se T)Oi' "traido l)elo conluió da inirL,":l e da violen- aI" 1 en o a q e, sem a ,

" levos'
�

(I . G l I') coÍüestáyel é (IUe abrirmllcia anüleÍpou pela rCl1'lI1cÍa o p�ri()do de menos de ( 'Iça0 o sr. e li 1(

dois llH!ses qne ainda lhe reshv:l,ll1 para deixar o go- Vargas, não seriam possi- os olhos. Proeuram, então,
verno", Não foi com Pl'S 11;!m a frentc, no seu sHl'cófa- veis eleições livres e, j)oris- os l11cneul'S da imprensa,

.

,

'-1 I s eXI)llcacões 1)ara o fato con
go, que V:ll:�as talH�ido largou o Guanabara. A discre- so, a OP!)SIÇ, o se (e curou

,

lIa s11a ]JI'elJaraç:"lo elel' to tundente, até de cara ter me-paneia elüre :t p],Oll1e�;,;u e o cumprido esi áeXl)licada -' , ,
-

1',·1 ]Jar'a so' cUI'dar' do l11e) t·,lfisico. n1:'I'." COlHO j)()ueaassim :-- "Deixo o {�O\'e('no l);lra que DOi' nünha causa
H, < <,

-

-
"

"1'111ento arlll'ldo 011 COlISI)l' _,<rente el,1tende em desvendarnão se derrame sangtw brasileiro". Esse hOmClll é o
' ,< -

"

, j'ac'e-les Dej).()l's de ')() ele 011 mistério, tenta-se 1)1'0\'ar a
que f.!al,t!oll () noder sohl'e cadúveres de brasileiro_s el11 ."., -", -

-,' "
, t'll}1I' o rreneral Dlltl'a f'OI- C�,'lllS," eusenci,'ll da viloria19aO e que por ficar ')})s!ir,.'Jdamente no l)()der e _."oza.-

o '" ' ... ,,-

" '0-1-1-sI'del'aelo crnc!I'dat 111111' (]() _,O'eI1el':11 Dlllr'a, ('ue fOI' olo, nos seus asnectos mai:; reles, derramou o san_,"ue dos (. '_, a 'o -
,,' •

" t fl'aco jJelos OPOSI'C'I'onl's CII'Il'l"I'I'Cl l'eUrado do Bancobn;sileiros em 32, 35, 37 e 38! o· -� ...

I Pretendin Vargas que sua deposição em 29 de tas, que tinham na certa a do Brasil para fins eseusos

,outubro fóra ohra de lnl'a conjuraç,ão de generais che- �!���i:�ch��1e:��� g�Ps��.s d�� �aa��l��Yu���\�<;,:�i� s�}� (l:��
f'iacb pelo sr. �e11eral Góis Monteiro�- a ([ua] traindo]'o tulio ·Vargas em fayor do fore,as armadas, envolvendollresidcnll' (la Repnhli\'.l, abusou do espirito de disciu 1-

f�eneral Dutra, 'essa c011vie- autoridades de allsterida­
na e !loa fl' dos ofjdnis e sol(bdos, (rue dela narticipa-
ram illco11seientell)enle, Enlreb'l1Ío Vargas escreveu 1S- dio não foi abalada. Só as - de".

so no pleno conhecil1lt',.1lo das moeões a�sinadas Dor

milhares de oficiais de iodas as natenles do Exereito,
da Marinha e da Aero ,[mtica pedindo :lOS seus chefes
que :l]Jeassem o dilade,r, pondq termo :l ignominia de
sua ditadnra.

V:wgus "iu, ness.� nohre e "(eneroso lllo\'imeúto
de re:ll;iio n:leionü�, :lp,�nas, a manobra desleal dos gra­
dlWdos, aproyeilando em "flltil pretexto", que na rea­

lidade era l) golpe "l'o:llil1uisb.", a reto11l:1da do pleno
poder ditatorial, pondo mais ulIla vez a narão de joelbos
aoó, j)l'S de seu caudilh,),

O 1l1anifes}�)-j)êed Ó um documento de primeira
ol'delll dos tempos ({U.? vivemos, O Exereiio deve medi- ,

tal' 11;IS suas mentiras, !la hil}()�dsio e má fé de seu au-

tm \'argas, impulsion;llJo DOI: --BQrghi, Nelson Ferriun­
des, capitão Pre'stcs e It_'d:l li constelação de especulado­
res ne�ocistas e aventureiros -:- aí vem jJ:'l'a tentar a

supl'enla a\'enlura. Nad,l lhe será dllieil ;;cm a nossa

"igilanda, sem a e()nlg,�lll e o patriotisl1'o das classes
m:jnadas, sem (J instintj) de conservação d�s hra�iIeiro,

VIN •

De qualquer tipo e Suco de Uvas, peça sempre "CRUZEIRO", produ­
zidos técnicamente, elaborados e ENGAR1{Ali'ADOS NA ORIGEM com finas
castas de uvas européas, cultivadas em- vinhedos prôprtos.

Luiz Michielon S. A.
a maior organização em Champanha, Cognac, Vermaute e Vü,hos finos

de todos os tipos

&!iA Nação"
Órgão dos

"Diários Associados"

Propriedade da

S. A. "A NAÇÃO"

EXPEDIENTE:
Assinaturas:

Ano
.

Semestre .

Trimestre, .

N, avulso .

Aos domingos ..

Cr$ 75,00
Cr$ 40,00
Cr$ 25,00
Cr$ O,·iO
Cr$ u,50

"

I RAllI03 Re!VICTOR
Ii

Os Cam'peões do Ar

.I. E DE MACEDO SOARES

CASA no AMERICAN� s. A'i
Rua 15 - 487 Blumenau I

,=_==��==========��====================�i

\
Se POR NUITO QI!� .

SEAt./M'NTE. ELE
NAÕ GNGORDA •••

Este grande educandário de JoinviIle é o umcn

que no Norte do Estado mantem curso secundário'com­
pleto, com os dois ciclos: - Ginasial e Colegial (Clás·
sico e Cientifico).

,

Cássio
I n d ii s t r i a s Gerais

edeiros S. LA.

COLE9GIO "BOM JESUS"
JOINVILLE

-:-

CONVOCAÇÃO PARA ASSElVLBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Convocamos os senhores acionistas desta Socie­
dade para comparecerem á Assembléia Geral Ordinária.
,a realizar-se no dia. 23 de fevereiro de 1946, ás 14 horas,
no Escritório da Sociedade. á rua 15 de Novembro nr,

997. para deliberarem �(pbre a seguinte
ORDEM DO DIA:

1° Exame. discussão e aprovação do B�lanço.
conta de Lucros & Perdas e demais documentos corres­
llOndentes ao ano de 1945;-

2° Eleição do Conselho Fiscal;
3° Assuntos de interêsse social.
Bluro_mau, 2.2 de janeiro de 1946.

CÁSSIO MEDEIROS - Diretor-Presidente.

ESCOLA DE COMÉRCIO RECONHECIDA
-:-

�&SEUFILHONAOPRO&RIDE
NOS ESTUDOS •••

ótimas instalações. grandes laboratórios. campos des,
portivos e perfeita aparelhagem para EdIlcação Física,

EXTERNATO E INTERN.\TO - TRATAMEN'l'ü
óTIMO.
Peçam prosp'ectos ao Colégio "Bom Jesus", l'ua Prin
ceSa Izabel, 438 - JOINVILLE.

Se o ,seu caso é este... não se preocupe mais!
_- Dê, diariamente ao ·seu filho um tablete de COMPLEXAL às refei­

ções. COMPLEXAL contém as vitaminas e sais minerais de qne seu fi­
lho tanto nec:es,sita para se desenvolver forte, sadío e bem disposto.
C OM P LEXA'L não é remédio nem tem contra-indicações,·
Ê um poderoso concentrado de vitarnhuls. e sais minerais - urna

fórmula rigorosamente científica que completa o valor nutritivo da
alimentação comum. COMPLEXAL faz bem a qualquer pessoa .. ,

de qualquer, idade, profissão ou gênero de atividade!

INVAR - R, Prof. Gabizo, 102 • Tel. 48-5305 • Rio

RAMOS ELEMENTARES
Séde Social: Av. Almirante Barroso nO 81 - RIO
Agente no Estado de Sta. Catarina:

J O Ã O P O R T O

I
Rua 15 de Novembro. 1371----1'FOGO - TRANSPOUTES - ACIDENTES

Responsabilidade Civil Omni'bus
(Transeuntes e 'l'ransportados)
__....__-...--_

AVISO \

UM MODELO 'AltA
A NECESSIDADE _ TÉCNI� _

, PERFEiÇÃO DE LINHAS - EFICIENCIA

As balanças que trazem a garantia
na propria marco, trodicõo do parque

indulfriol brosileiro.

Fabrica de Chapéus Nelsa S. A.

Acham-se á disf.l!'sição dos Senhores Acionistas,
OS documentos a que se refere o ?-rtigo) 99 do Decreto­
Lei nO 2.627, de 26 de S�tembro de 194m

Blumenau. i5 d(\ janeiro de 19461 .

ANTONIO M. C. D,á, VEIGA Diire4;or-Presidente
f

Outros af'''mado5 produto" COS""OPOLlTA:

APARELHOS SANITÁRIOS EM FERRO ESMALTADO
FOGÕES _ ',OUECEDORES - VÁLVULAS AUTO­

,MATlCAS PAf<A DESCARGA - METAl:; PARA ÁGUA,

Representantes nesta Cidade:
�LINDO SOUl'lINHO &; Ç] A. - RUA 15 DE NOV., 14»

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,'>Polmeiros
Al da

COM OS DISTRIBUIDORES

Victor Probst Cia.
1hía 1.i de Novedbto, 579' - Blumenau - Cxa. P., 126

CAPITULO I
Denominação, Réde e fins da .socledade

ArL 10 - A Sociedade Esportiva "Velha Central",
sucessora da extinta Sociedade de Atiradores "Velha
Fundos", que fora fundada em' maio de 191i�, tem Séde
(, fôro em Velha Central, neste mUlJicipÍo e cOlllarca de
BTumenau, Estado de S:mta Culariüa.

. Art. 2° - .\ Sociédade ES]lol'tiva "Velha Central".
destina-se a proporcionar ::í. seus assoei:H!os a prútica
do esporte, tais como tenis, husquet, voley, hol{io, e ou­
tros semelhantes, e eompartilhar de, cOlllemoraçues de
carater civico�nacionais.

, CAPITULO V
Dos Orgãos Administrativo:,:

Arf. 11° - São_ o,gãos administrativos;
a) - a assembléia geral; e

b) - a diretoria.
. ,

CAPITULO II
Dos Sócios

Art. 30 -Qualquer pessoa, maio!' {k dezoito aHOS,
que goze de boa rep.utaç-ão, poderá fazer parte de seu
-quadro social:

Ar't. 40 - A admiss:lo será fcita mcdiante pro­
p05ta escrita de qlíalqlfer sódo quite, depositando no

mesmo ato a in.lp'ól'1'ã\l;;j:_f d;�J6i(1.
.

§' Unico'� Em caso aI' l�ésó'lh:'::i"o desfavorúvel
ao candidato dc "dmissão, ser-lhe-á restl}-;,;_�i!la a jói�l'
depositada. �o - \

ArL 5° -_ Haverá tres classes de sócios:
-. "'"

a) -' contribuintes - OS que vagam Illensalilbdes:
soriieiite T}odeüdü fazei' pade os qüe tiverem cuüiplela-
do dezoito anos;

-

,

h) - ativos - os_qnc tomam rmí:té nós e:�ercil'i()s es­

portivos e tenha cOll1T>lctado catúrze a11m; de idade; e

e) � honorários -- Ol-:, que, n Jüizo du asscmbl(\ja ge­
ral, lenham presHldo serviços rdcvaútcs á sol'ieda\le.

§ UJ1i(�n. '=l}'Io àt:adro d(_}s sócios ail\,(I�,- somen­
te poderão ser aduN-tid8s filhos de súeios l'OntrilHlilltes
ou honorários;. .

Ai'f. 6c - O socio ativo que, chegueIú :(os dezoi­
to anos,. não manifestar expressamellte o �1J1imó de ser
desligad�, dá socieilàde, serú cOllsidenido como admiti­
do, pelo si,lllPles pagalllcnto da metade da jóia.

ArL 7g - São direitos dos sócius qdiles:
a) -- tomul' parte nas asscmhlt\jas gei'ais, discutir,

1)r01)01', deliberar, votar e ser votado �
.

h) - tomar parte nos jogos e feslejos que forem ]1]"0-
movidos pela sociedade; _

c) - solieitar a- cmivQe,l(',lo exiraonlinária da as­

semhléia geral dos sóeios, mediante apn_'sl:'nta(�üo, á di­
retoria, de reC!llerime�to assinado Doe um [e1"(:o, nu l11i­
ni111_0, dos sócios quites, no qual venha expresso o mo­

tivo da convoeação; e

d) - solicitar lieel1fi:l á diretoria Dara· ausentar-se,
sendo reintegrado nos seus direítus de sócio, indelwn­
dente de nova jóia, desde que auseneia não se prolon­
gue por mais' de dois auos.

'

ArL 80 -� São deveres dos sóeios:
a) - eUll1J)rir e fazel' cumprir os presentes estatutos �

h) - acabar as ordclis c resoiuções da diretoria e da
assemhléia gera I;

, \ "

c) ---;- zelar pelo hom nome da sociedadE e 1)c10s bens
sociais;
d) - comparecer ás assembléias gerais;
e) - guardar e fazer guardar a ueceneia em todo ato

wcial, como .lambem. Lmpregar lodo esfôrço em prol
do engrandeCImento da sociedade.

CAPITULO III
Das Penalidades '

Art 9° - O sócio que infringir qnalquer- disl)o­
Slçao deste e�satuto, será, 4e acordo eom a gravidade da
falta, advertido, suspenso ou eliminado.

,: .�. Unicó � TÍ)do sócio Doderá recorrer ú asscn�-
hléi<] gera}. das ,pénalidades que lhe forén imvostas ve-
la dlretol'lá. .

CAPITULO IV
Do Patrimonio

. .

ArL 100 - O palrimonio da sociedade será cons­
tIttudo pelos. bens qu.� -;:. mcsm'l }t1 possue, e os que ve-
nha a pOSSUIr.

.

� Unico - No caso de dissohlÇ:lO da soeiedade, a

assembléia geral d:elibetatá sobre o 'destino a dar aos
hens socjais.

..
DOMINGO, 27-1-Hl46'

•

Cl

t
nal j go de hoje na
c rt me estddu·'-'l

Domingo - ús -t,.i:; e 8,lil
Durolliy L:úüÍJur, Dkj� P< \yejl e "ktol' }.hore 1'111

'.
. "," , ", " , _,', ,-,-,--,-,-_- ----:--------:---- os PALlHEIRENRES ES'l'.3..0 CHEDENCIADOS, A quistudo domingo passado. da obtencão do triunfo

··'_5:.il�.i".i.;'�7��,rm��1f�'�JP',ck''';j;�t:;0;'''''Tt!;Ii!liSiJ!M��i!t<''',-:��;;:;��-1! VENCER __ o BEM PREP_\]�l\DOS TECNICA E FI- Será um a:dn.rs�rin difici] IJoi:;: evi'deutemente estão,

, ,
. ,_:, II :5r{;:\��ENTE .• :,ci-�,C,ONSpTU�(':l{�_}>,:\�,-Eql!�g��, para t! cumpea., blume- otimamente preparados e

C· O f 'R �. S' f- 'M O' V-� I c 01= ACOt' fi�" 'l\Ia���';il,��lIna� h����r�f���'ri;:�m '(:'�;�;i�i�'��;:-\� na���l::iantl), por seu .tur� �i��jdf:depr�:���i�a�m�'l f�!���
,

'

, I " L· ..) [ da e a nnsfedade rctnarrtc t f!fll de asse'�urar a uart.ír- no, Os rapazes da carn íseta sobre seu valoroso antugo-• .. to..1 �; I' nos l?cios esportivos l�)c��s ele am�l1hã Q tít.ulo de--vice- ,:lyi-v�rde não se deixam �n nísta.

li;'
estará plena_!llente satlsf�l- camp�ao. Possue um ?nze í'lucnciar pe.lo real. poder!o Aguardemos com pacten-

� I ta, em relacâo ao sensacro- resjjeitavel, harmonioso, do adversarto, pors estão da e ctimísmo o choque de

[
nal cotejo futebolístico que f e Que alem disso, está pus- confiantes em si e em seu logo ii tarde, quando de­

,� reune as potentes oquiues
I
suido de grande otimismo" poder de conjunto. e por is- gladiar-se-âo dois autenti­

�l do Caxias F. c.. de .Joín- em vista du triunfo con- '80 irão ao gramado certos cos campeôes, numa luta
W I "me o Palmeiras E. ,C.,

1 renhida. e em Que estará

li! I em disputa do campeonato -�
-_ ..... - ------------ -�----------- -

em jogo o titul� de vice-

'fi do Estado.

C
.

B h
campeão. cujo vencedor irá

ili'!tn�� 1�:11tbaod�v;;�:a����- I n use' C}isl'puta,r .com ,o "fAvaíb 10
ti-

, ., '

'
-, c -

..li tu o maXllno do ute o ca-
�

I
Hsmo do grande cotejo de tariI:tense.
logo mais. porquanto esta- Domngo - ús 2 horus

: l;ãn em cIl0�lue duas equi- Gloria :\Varrcn, Micha \1!Cr, Juan Davis, Marcv J\lcCurie A POSSÍVEL CONSTI-
pes credenciadas a exibi- Kav Kvser em

..

TUIÇÃO DOS DOIS
rem-se de maneira íncon- ., . ,

CI BANDOS
testavel, nas úuaís militam

UllI1 nlundo de R I tmo As, duas equipes deverão
verdadeiros azes do pebol

Ieatartnense,
" iii ' atual' as�im constituidas:

�. - 'ii Palmeiras. Oscar, Juca e
O Caxias vem preparado S h 'U' ••

l'�lllsiJ,:a .e gt�rWllharlas '),'1' toda a narto. Egi��, Austra- 'T� ram�: y:ICO, Emll1.o e
-- ----.---���' _ .._-- - -- Iia. India, China, Alasku, Pa;:;o-P3l-(ü, Hawaii ,Argeha. '\ I�en�e.' l\IeIreles, Lazínho,
", .

,.", ,

'

"ti> Aqu], ali, ucolú, em Ü){IOS. os cantos, alf'1.!ria: r')m��n�e, Te�xel.:·mha, Erasmo e Do-

� t t t d
' ..

S"
.. , -,

'd 'd � t
-

V Ih ( t I' l11ESICtlS, dansas, ludo reunido vara fazer o Inundo feliz. qUlnh�..... •

Q, 'a 11 O''�: "a' ":i(\c�e ;,) l), s,p·or,�,va ()fi a·' en ra, Acomp. COIll!>!. Nncioru.I, Fo-:--:: Jornal c Short. C�xlas: Boss�, Ru,,?mho e

(j J . I U �. I t:.sh' Domingo ús 2: Mab a ;>dnlin.taçüo da ;.!l ie: "O terror BodI.nho; GarcIa, Lan�e e

r dos espiões".
.. Aauiar; Dendem, Dinho,

) I J t 1· t
.: ,Nhonhô, Brandão e Celso.

a -- e egel" anua 1IJ(,1l e n (ln' onu;, Pltén :3,01) e :!,OO -:- Ih�l'üo 2.1]0 e 1,50 -- Domingo ás
li) -- delihcrar sobre assuutós que lhe forem prcsen- �. 1.S e militares, 1,00.íes t' que 1l:10 sejam cfa cOllllH='It'IH'ja da diretoriu ; _

c) --- profuovcr ou autorisur :1 reforme dcsle eslulntu:
ti) --- del ihcrnr su!Jr(' :t di'ssolucâo da sociedade e lbr

destino a S('II patrinrnúin;
.,

e) --- anular Ul! rdlll"l1lar jlt'nalidades ÜlljH)sla!i lIela
direloria; e

n - fix:l!' a _jÚi:l e cc,nll'ihlti!:úes mensais.
IAr!. 1·1f; ---- As aSEemhiéias serão o1'llinúria e ex_-
.

fraordinúrias.
A rl. 1�1(J -- A, ilsscmllléia gel;a) ordinúri,a scrú

I'ealisada :lllllal'illen[l' l'lU nrillleira quinzena de janpiro,
IHlra li rim especial (·()i�sl:l\lte <ln alínea "a" do :lL" 1:\°.

, ;\d. 11)0 -- - .-\ nssclllbléia geral cxi:-aordinúri:l SL'-

ró rL':llic;:íí]a s,'mf!í'l' 1I'1;l' eOllYOt',:H]a pela direlilria, OH

para os fins l'lllllllCrados nas alíúeas 13, C, ]) e E, do
:,rt. t:lo .

..:\,:!. r7° . - ,\s ,:Issclllhléias gerais ser:-itl ("ol1Yoca­
([as 1}It!; lIlcil_l IIl' edilais, afixadús llÚ Se'(ll' Social e em

('t!lros lueais d,- (lí_;sL,II!!�P, ('(lin anlccl'dcneia til' no mí­
llip!n de;!; (lO) dias (h data dü l;euníúo. dc:-.il.mnlldo dia,
hora, 10(':11 l' ordL\1l1 dil dia.

..

"\;-1. H;O ',-. Em lIrilllL,jra cOllyoca,:'ío as nSSl'lll­
bIl'hs tlSllIenh' jHHlcrÜ'1 fun!'iollm' ('om a pl'CSl'nt�a de Illll
lch'o,. dll�; súeio:'. (j!! i lc:.; c, cm se!.;untla, quando na pri­
IIIcira'-'ft\." !ih'!' h<l\'idn riumel"l' sufkicnte, l:UllI qual­
qut'l" l1Ulllel·c.... (f·! . /,Cil',� nresentes.

.\rt. I no -- :\s' ';L;;:-':'j!Ji0ias serão jH'esididas pelo
pJ'csidolJ te (1<1 S(>!'jN!:Hk, ()' q'h:c_' niio lerá direito a vo­

[o, sulvo (JS cn�,')s de l'lnllale.
' '

CAPlTULO VII
Da Din�tol'ia

Ar!. :WO --

..\ socied:ulc serú itllminislradn nor

1l,!�1.a. dlrdo!"Ía t'OI.lljJo.,,:a de: 1;11! Presidcllte, um vil·e:.[
I! 1-:-ildcllle, um lH'lll'l'!rl) sccretDrll1 e um :;epmt!o seere-

"

[[trio, Ulll j)ri1l1eir<l tesoureiro (' lllll se"�untlll tesoureiro,
Ulíl nr;1l1íll' (' Ulll diretor l'sJ1nJ"[;\,(�.

:; [TIlÍl'u ---- () direll)!" "spurtiyo poderá nome:li"
[,Il11os s,dJ-dirl'iClri,'s qu;m(:ls fpl"l,itl as ll10dalidades d,,'
CSpllr!C prat;l'adlls.

i\d. �!O .\' Jirdoria l'lllllPl'Ít':
a) --- ;Uhi.llJiislnl1" l� zdal' (fé' ludns oS inll'rl's�;(,s l'

hells tIa s'll'lcdadc, - jl;'{lllItIVt'ndo (l seu engralldct'illll'n­
lo j)el"s Illt'ius qtll' iul;.;:oi· t'OIlYl'lll,'nit,s:
h ,l_ --- H'unir-se. SClllprc. q!!e "e [lIrn,H' 1ll'C't'ssúrio;
cí - - clI!lJPrir e fa;:,-'" cUlIljH'ir as suas t' as t!(:'cis(l('.;;

11.1'; ·l'·"l"llhl,q·l .. "(:'l"'lis' "

"�n' �:' ;'('S\)i,:(:J� �s -;';t-�;,:-:' plllissos llesk eslatnlo.
�-\rL 23° --"

... \0 i�rllsidcniJ_� ('oHapl'tl':
a1 - - JTpreS('nlar 'I ""ciedade l'1I1 suas rl'la(.'I-,es I'xl('r­

IWS (' <'III .Tuizo. llot!t'nt!o (,ull�ilituir --nrllcur'lIiofl.:'S:
li) -- lH'l'sidi1" :IS !"��l'niúl's da 11ire1oria e as da�5 as­

sl'll1hrt'Ías gel':ds. com I) direito ao ,oln e.n c:\so dp eHl­

pale:
r.')

-

-- nssinaJ", ,'(llIl II S(:'t·l·et:'lrio e lCSlllli"t:iro. Lodus os
docul1Ien[os qlH.' enYí_I.!vmn eOlllpromissos para a socie-
d::nlc: e Plai('<l ;;,OU c 2.00 --,g,111'úu 2.CO e 1,;:'0·-- .\.' r.nile: nla-
ti) -- J"uhri";J r os

-

livl'os da selTelaría. ll'a llumerada, '!,OO.
'

.

:-; lTn_i('(l .-- .\il \'Íee-Presi(!en[e eU11Ipelc suhs!i-
lln!' o I1rcs'idenie (:'i�n �r!fS lJHpedhnt'ntus.

�---�-��----

Art. 2;)0 ,\tJ primeiro sC(Tl'lúrin compete: existirem mais de dez SlWIOS eúntrihuinies. . .

a) -- ���_:sjnar Ioda a UHTCsDOlH!ellein e lavrar as atas Arl. 2i)0 -- Os sueio,; não resDondem subsidiaria-
das I'ClllllOeS;

.

lllt'nte pelas ollri;.;acl-;es suciais. . I
h) ---. ·;uperinlendel" iodos Os serviços concernelltes Ú Arl. 2\10 --- Os 1'!'l'"ellles estatutos, em qfwlquer 1;-scerelann.

.
" "pOl'.!. 110llerãu ser l'c[crmados, pela assembk'ia gerai .)

. .,:� Vl�ICO. -, Ao segU!!do se.ci'elúrio e01l11wie suhs- extr'lunlinü.ria. eSl2ceiaill1l'níe <:Ul�\'ocaJa nara taL fi�n.lItnn (J ]lI'lmelrO em seus lllljlC(l!lllenlllS. .\I'l. ,)00 - SOllh.'l1le brnSllelros nates Doderao 1a-
.

Art. 24,0 -- Ao nrimeiro tesoureiro eOI11]wle: ! zer parte da diretoria. Ia) -- arrecadar a rc_nda da sociedade e eSl'riturtl-la [ �jl0 --- A soeie(h(�e estimulará, entre os seus as-
devid:fmcni:e;

,

. soe iados, a renlisnç::io de prOYa" e cOll1pellcues, que con­

.

h)
.

-- ter. soh sua g�!!inl:! e l:l'slJonsahilidade todos os I ('OlT:l1l1 llara o deSl'IlVul\'imcnto físico e aJ)uro (�ugeuic.o'
\;IIOI(�s p�·I{crH'ell!es a :-.ocwdade; da iuyenlude.
(') --. C'!clll�II'. lll�diaatl' recibo, os pagamento;,; au iori-I

.

Ar!. ;120 -- - E' expressamenle proibida, na socie-
asdos veIo cl!re!ona;' ,

_ clade, qualqucr JllaJJif('s�acúo de caráter polílieo oU re-

. ri) --- npreselitar, no Um de cada fmu social, o balam'o lig;oso.
nn:lI1l'ciro (·OlTespOlldelll(· árweIe Ileriodo;

..

Arl. :3:10 -� Os ln'l'�;eJ1i:es esbtu[os entrariio em

e) '-- stlj)crÍnleniler iodo ')_ sel"vic,; afel,) ú tesouraria. Yi!�OI' na dala lle Slt:l j;ublicação no jornal oficial da
. � Unieo -- Ao s?gtmi]o .!esolll·dl'1I compele subs- C�lI1arl'a.

"

ti

tilu ir o p1"Ílllei I-o em Sl'UJ-i illipe;lfll1{>n!" ,.. BIUJl]euau, :lO de .1aneÍ 1"0 de 1H4ü.
. ArL 250 .--- Ao oradul' I"\)!Üílcte n:!H'imÍr os sen-/ ER\YINO GIL\HL - pj_'esidenre

sill1cntns. d�� �(Jdedade, �eml?rt' que �� [omar neces�a!·i�,. �yA_r;,DO GESKI2' - S�cretúri';l .'
- AI!. lüo -- Ao :[nd_Ol' e.!ij)()l"HVO eOl11pete {hngu" hEH IOLDO BACI-Il\L\.NN' --' 1 esuurelro
e oricnbr a jlraHca do eSj)()l'lc çm gera:!. HCDOLFO SCH"'AEl\Il\ILEH. � Orador

� Unh'u -- O diretor esportivo terá ascendeneia ROBERTO G-HAHL -- Dir. Esportivo.
CAPITULO VI imediata e ex,clus!va sO}Jl'c:os t!lh�d]relores por ele no- RECONHEÇO verd�uÍeiras as assinaturas de Erwino I

pa Assembléia Geral meados. GrahI, EV1;lldo Geske, Bertoldo ,Bachmanl1, Rudolfo
Art. 120 - A Assembléia' Geral é {) poder sohera- CAPITULO Vni Schwaemmle e de Roherto GrahI. do que dou fé, Em�

no da sociedade, e será eonstituida por todos os sócios Disposições Gerais testemunho da .verdade. - Blumenau, 22 de JáÍleiro de

quites� _" ArL 27° "-- A sociedade terá durar;iío por temop 1946. - OTTO ABRY - Primeiro Tabelião. sehi-IArt. 13c - Compete ,á assémlnéia Meral: indelerminado, e não noderá ser' dissolvida enquanto do com Cr$ 18,70.

��m��Ese._ãii;ilg_gEM.ã�iD••MB�fiW�.�'!!I"'�iii-.�tliJi.iiiiiÁIii;_,�!I!!!iM1itll�iiiili"",,!i_·_4�â--,�-;�'i-'�'-.;�.....,..���;.;i;-;;-·;!i';''!,'F�'"'ii�'->-'-<,--"-�,-·,;;_,_,,-.',,-,,,--,=-'''-":-<�-.-,-4'-�-'-�--�-,,-�-o--"'-�--"':;:_;L�:, IIl11iiiiii••iii.Billiii•••iiiiiiiiiiilll!llll!.!1 __ J4!!Uli"kiWfi'i.iíM _ � _ ��;l:.G:..��

:3 que a luía de box foi in­
troduzida na Inglaterra
nos começos do século
XYII1, por ,James Broug­
tono que lambem fOl

(lUClIl inlroduziu naquele
esporle as conhecidas lu­
"as de pelica que usam Os
contendores.

10W:, :degre, ll)() jlor ccdu se(�lIiura. 100 Dor cento co-
.

kridu, lHO !ln]" l'elltlJ l!rll';IH'�lllie. 1110 per \,'eillo Il;do- -} rlue, s("'undo a ultima es-
,. i\" I

..

1("1 1"'1 ... • 1·) '"

1!!(iS�1. .u .1!i;O (,1 ,ynllH :1,:1 II, por ceDL)

,1I�1ii'íb'-:i��''''''I--t�ti:'i�ica puhlicada há
!�r: li:; �l SIlI'_,r:L 1'.JS II j!lme que se llOd'! lham:w: Ponte '.�. _ ''''

'

]lar:1 " ll:l r:,' so. Acoli!I;. COIl1l:.]Cl1lC!1[o Xae)OI�:!;. HKO .L_b.::> J(� conhecedores do

.jorJial l' �,h, 't :lllleric;ll:ü l:sper�lIi't�,\ espalhados pe­
los cinco \�Y-lntinentes; e

que, em 193�;�\. impren-
sa esperantista i'ITi\t�_
':ontaya com 86 periódi­
cos, entre Os quais al-,

{:_J

(Em Tecllicolor)

O LOCAL

Conforme jã temos anun­

dado, o Ioca� desse. prelio
s�rá o campo do Olímpico,
á Alameda Rio Branco.

1 qne, na Asia Central, en-
contrarUlu-se recente-

. ment'e ovos fósscis: de di ..

llosauros eom ,todas, .
as

fases do desenvolvimen-
to embrionário.

.� que o ea�;iar, o 111ais fa- .

n1OSo n1<1n';a1' russo, nãu
passa de uma iguaria fei­
ta simplesmente COili

ÚYOS de' esturjão, um dos

peixes nwis COll1UllS

norte da Europa.
no

gnns sell1an:üs.

que, depois de nação in­
dependente da Espanha,
o .México jú te"e dois im­
peradores: Iturbide e

Maximiliano; e tzue, por
nUla trágien ironia' do
destino, ambos esses mo­

narcas foram derrubados
e fuzilarias pelos seU5

próprios suditos.

(Jue o celibato religioso,
jú anles do CÍ1'ÍstianÍsll1O
era praticado pelos mon­

ges hudistas e pelas ves­

Llis rtUllal1aS; e que, das

religiões cristãs, a católi­
ca ROInana é a unica que
H,antem o celibato ohri­
gatório para seus sacer­

dotes e membros de or,.

dens religiosas.

BLUMENAÚ "" Caixa postal, 14
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FABRICÂ DE �ÁMISA.S'
A MAIS PERFÉI'l'A CONFECÇÃO NO RAMO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Clube Náutico
c .o N v I T E

Secretârio.

Participação
.

EDGAH lUUELLER e URSULA l\HJELGER, parti-
cmam aos seus parení es c amizus o HaBcn�:"uto de [4CU
vriil1o;:fcnit{l. ocorrldo no dia 25 .do corren! f:, que terá o
numo d� lL\SHO ROLS.

Blumenau, 26 de jaÍtciro de 1916.

�1replrêS�ntaçij�§ Con!:a proprta
hnpoitarão e EXp'orta�ão

,
.,

'il.'.ELEFONE

A técnica moderno uríltso calhas e tubos de
Ctmen+o-Amícn+o Etarnit, dispanscndo o carís­
simo cobre. 'Q material Eternit é leve, incor­
ruptível e não requer conservação de espécie
alguma.
A fábrica Etarni+ oferece ainda tubos para
ven+ilcçõo de ar e gás, para esgotos'e conoll­
zocões em geral, chapas onduladas e lisas,
Peça catálogos,

---_.. ---- �
------ ._------�---

- --�--------

f.. NC' fi! --- CI;jXP. P05üa::38 l\Ul\mH.O :;:);,\

cueour.s SEM DA'l\\
;-;)'.:1\1 �\SSIN.\TUlU

feno e casa.

In I'nrmaciícs com o snr.

Rodnlf'o F'rahn _- rua Aris-
tiluuo namos. ]:l,l�� :RIO·

E DO t')UL.' ,

Procura com urgéncía, pessôa, de preferência ena
tre 25 e 35 anos de idade, que tenha conhecimentos ge­
rais de cseritul'ação mercantil, correspondência e de-
mais serviços de escritório.

'

, "c";,' � ....

'_

Rua 15 de Novembro, Cf!) - Blumenau - Cxa. P.� 126

Tettelagem

Da cabeça aos pés, o dia todo, uma lro-

!
I l' ,I j';l atender a cvcntun 1
, falta dI' troco CHI Blume-
nau. ('U in m-uhlcmn lcm si­
do li lll;! das maiores nreo­

ell!I�H:I-�(':' da nossa populu­
,:,in. o Cine Buseh tem Iei- �Jonde-se
t,)

-

ci rcu lar na pruçn che- cão. bravio.
,qlW� :lO pnrl-ldnr. p:l}(!ly"is

Ino lhl!w() Sul do Brasil.
liiPi!��la essu qúp vciu, (1111

nnrtc, umenisnr a situneâo

I d�t ('"�n'l"l1cia de luoed:'l di'\'l­
�"ion�l riu. T�nlreh\nio� un ..

tem, 1I111 l'oi1wrdante tI'OU­
I xe-nos !lois desses cheques
I

I I'
"

1 ("
! '

! � .. c (nl�) cruzcrros, uo ,lIDe f i:-:
i nu!'cl!. os (!I1a�S aurcsenunu (�'! tuua lJ'r(_'>'.!.uJ�Hldad{.-' Pll� sua: �

.

, '::ll':'e[(>ris! ica s: :1 f;db da I;:
1 "uh"":1 ,l�1 l'<'<,lw,·ti\'�1 d:du �;I
i" :l:,::,illalllr:l, 1'�l.ÍO''; cheques �'.
I :'1l1'''11l ll:ISS<l!lüS no cstnhe­
; lccimcuto comercinl <lu <thr:.
� .lido ci!!ad:io que nos exi­
i nlu os 111CS1110,S.

VENDE-SE Prcclsa-sc d" um :l':!rfeito'" que conheca hem a má.
quina "JacqtHl�'d". -.

I Informar-ões na Industria de Calçados Gosch Jr-
mãos S. A. - JARAGUA'. .

-- __.-____._..,_-_,-----

Uma carroça de um ca­

valo com todos os utensi­
líos.

deiro carinho enccntomento que fica.

também um

I
Tratar com o :'11'. Reínold IPullmann, á rua Paraná,

71. I

-----_. __ .-,- ._ ._-._-,._-.__ .. _-_ .

grância extasiante - composta com verda- ]:'IIALHARIA BIXMENAU S. A.

nua Palluiii Calogcras.

f E R I D·A S,
E C Z E MAS,
1 NF L_AMA ç O E 5"
C O C E' I R A S,
FRtEIR

ESPINHAS,
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